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Transtorno é provocado pela obra de recuperação da rede de 

esgoto, que requer a interrupção do abastecimento realizado pela 

Caern; oito bairros são afetados pela medida até o dia 31.  Cidades#9

“A maquiagem realça o que 
há de melhor na pessoa”

Venda de smartphones cai 
10% com a alta do dólar

Mais um 
time desiste 
do Estadual 
de 2016

Governador 
não fala 
mais em 
política 

Relator 
aprova 
contas 
de Dilma 

// Obra da Caern interdita um trecho de 30 metros da travessa Leopoldo Beltrão no bairro de Nazaré, na Zona Oeste 

Jake Falchi não usava ma-
quiagem e achava que não sa-
bia maquiar. Hoje é uma das 
20 maquiadoras mais infl uen-
tes no Instagram e também 
é contratada para participar 
de eventos como o São paulo 
Fashion Week e desfi les inter-
nacionais. Ela esteve em Natal 
recentemente para participar 
da inauguração da primeira 

loja da M.A.C., conhecida pela 
qualidade de seus produtos. 
Augusto Bezerril, do NOVO, 
não perdeu tempo e conver-
sou com ela para poder contar 
aos leitores a trajetória dessa 
paulista no mundo da moda 
e quais as dicas para este fi nal 
de ano. Na opinião de Jake, “a 
maquiagem  é uma coisa má-
gica”.   Cidades #11

De acordo com a consul-
toria IDC Brasil, a estimativa é 
de que os fabricantes vendam 
48,8 milhões de smartphones 
no país em 2015, cerca de 
10% a menos do que foi regis-
trado no ano passado.  A alta 
do dólar é o principal motivo 
para a queda neste comércio. 
Nos celulares fabricados no 
Brasil, 85% dos componentes 

são importados. Com isso, os 
aparelhos estão mais caros. O 
preço médio saltou cerca de 
30%, segundo análise do IDC. 
A classe média, principal con-
sumidora de eletrônicos nos 
últimos anos, perdeu poder 
de compra com a crise econô-
mica e a infl ação que beira os 
10% acumulados nos últimos 
12 meses..  Economia #7

Sem conseguir patrocínio 
para arcar com suas despesas 
na competição, Coríntians 
de Caicó anuncia desistência 
da próxima edição do 
Campeonato Potiguar. Para 
o presidente da Federação 
Norte-rio-grandense de 
Futebol, José Vanildo da 
Silva, o anúncio não foi uma 
surpresa, dada a situação 
fi nanceira dos times do 
interior que, em sua maioria, 
não estão mais contando 
com apoio fi nanceiro das 
prefeituras municipais. O time 
foi o segundo a desistir do 
torneio. Antes, o Santa Cruz 
já havia desistido em virtude 
da crise fi nanceira e hídrica 
enfrentada pelo município. 
 Esportes #12

Robinson Faria (PSD) 
evita falar em eleições para 
a prefeitura de Natal e joga 
decisão sobre apoio ao 
deputado Fernando Mineiro 
para 2016. Ao NOVO, o 
governador disse:  “Eu só 
vou falar de política no 
próximo ano. Nesse ano 
eu só vou falar de trabalho. 
A população não quer ver 
agora o governador falar 
de candidatura. Quer que 
eu preste contas. Então, até 
terminar 2015, eu só vou 
tratar de prestar contas 
como governador. Quando 
chegar janeiro, não me 
negarei a falar do assunto”. 
Enquanto isso, Mineiro, 
seu líder na Assembleia, 
aguarda.  Página #03

Contrariando o Tribunal 
de Contas da União, o 
senador Acir Gurgacz (PDT-
RO), relator das contas do 
governo Dilma Rousseff  
referentes a 2014,  afi rmou 
que seu parecer é pela 
aprovação das fi nanças 
da gestão da petista “com 
ressalvas”. Em outubro, o TCU  
decidiu por unanimidade 
recomendar ao Congresso 
a rejeição. A oposição fi cou 
frustrada porque apostava 
na eventual reprovação 
pelo relator  para pressionar 
por um novo pedido de 
impeachment contra a 
presidente.  Política #2

Delegado responsável pelo caso, André Gurgel, revela 
que só faltam os laudos do Itep para concluir o inquérito 
contra Guilherme Mendes de Faria.  Cidades #11

Curto é a 
provável 
causa da 
tragédia 
Cultura #16

Delegado acha que o 
agressor do médico será 
indiciado por 4 crimes

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os auxiliares da área 
econômica do Governo 

precisam afi nar suas 
retóricas. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Operação Verão da Marinha  
no litoral do RN vai contar 

com 80 militares e nove 
embarcações. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

O respeito às diferenças 
deveria ser obrigatório nas 
escolas, mas acima de tudo 
ensinado nas famílias.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Por que o ex-governador 
Fernando Freire precisou 

enfrentar exame de corpo de 
delito?  #6

FIFA quer 
punição 
severa para 
Del Nero 
Esportes #13

ARGEMIRO LIMA / NOVO

OSVALDO CORNETI/ FOTOS PÚBLICAS

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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POLÍTICA

Senador emite parecer favorável, com ressalvas, e frustra oposição 
que esperava munição para novo pedido de impeachment

Relator aprova contas 
de Dilma para 2014

// Para o senador a questão das “pedaladas” são mera formalidade

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

O 
relator das 
contas do go-
verno da pre-
sidente Dil-
ma Rousseff  

de 2014, senador Acir Gurga-
cz (PDT-RO), afi rmou ontem, 
22, que seu parecer é pela 
aprovação das contas da ges-
tão da petista “com ressalvas”. 
Acir contrariou o Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
que, em outubro, decidiu por 
unanimidade recomendar 
ao Congresso a rejeição das 
contas de Dilma. A oposição 
apostava na eventual repro-
vação das contas para pres-
sionar por um novo pedido 
de impeachment.

O texto só deve ir à vota-
ção na Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) em mar-
ço. Em seguida, ainda terá de 
passar pelo plenário do Con-
gresso. O senador incluiu três 
ressalvas em seu parecer: 1) 
a situação da economia du-
rante o ano de 2014 impediu 
que houvesse o cumprimen-
to de cenários econômico-fi s-
cais traçados bimestralmente 
pelo governo em 2014, o que 

fragilizou a transparência da 
execução orçamentária; 2) as 
pedaladas fi scais não se ca-
racterizam como “operação 
de crédito”, por isso não são 
crime; 3) existência de mais 
de R$ 200 bilhões em restos 
a pagar (só em 2014, eram R$ 
227 bilhões) sem qualquer 
programação de pagamento.

No caso das pedaladas fi s-
cais, o principal ponto do pro-

cesso do TCU, Acir Gurga-
cz argumentou que não hou-
ve desrespeito à Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). 
Segundo ele, os atrasos nos 
pagamentos - a inadimplên-
cia - foram ou estão sendo 
quitados, sendo, dessa for-
ma, mera questão fi scal. Se-
gundo ele, Dilma teria peda-
lado para fazer frente ao ce-
nário econômico adverso de 

2014. Ele classifi cou esse tipo 
de operação como “mera for-
malidade”. O relator disse 
que, além da manifestação 
do TCU, também se embasou 
nas defesas feitas pelo Ban-
co do Brasil, pela Caixa Eco-
nômica, pelo BNDES, em ju-
ristas de universidades bra-
sileiras, entre outros. Ques-
tionado, o senador rebateu 
o tribunal: “Por que tem que 
prevalecer a posição do TCU, 
que é um órgão que assessora 
o Congresso?” E insinuou que 
a corte teria agido de maneira 
política quando votou unani-
memente pela rejeição, logo 
após o governo ter recorrido 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para tentar retirar o 
relator do TCU, ministro Au-
gusto Nardes. 

“Enfi m, como não en-
contramos o vínculo de res-
ponsabilidade da presiden-
te e como os argumentos do 
Tribunal não são relevantes 
o sufi ciente para levar à re-
jeição, nosso relatório con-
clui pela aprovação das con-
tas, porém com ressalvas”, dis-
se Acir. 

O Ministério Públi-
co junto ao Tribu-
nal de Contas da 

União (TCU) concluiu que 
ao menos dois decretos de 
abertura de crédito assina-
dos pelo vice-presidente, 
Michel Temer, quando ocu-
pou interinamente a presi-
dência da República são ir-
regulares, mas que ele não 
pode ser responsabilizado 
por isso e sim a presidente 
Dilma Rousseff .

O procurador Julio Mar-
celo de Oliveira afi rmou em 
resposta ao deputado Ar-
naldo Jordy (PPS-PA), que o 
questionou sobre os decre-
tos do vice revelados pelo 
jornal O Estado de S.Paulo, 
que a “responsabilidade pe-
los atos assinados por ou-
tras autoridades no exercí-
cio eventual da presidência 
da República” é de compe-
tência de Dilma “até porque 
a presidente da República 
pode e deve corrigir imedia-
tamente qualquer ato incor-
reto porventura praticado na 
sua ausência, uma vez que 
ela é quem dirige a adminis-
tração pública.” A edição dos 
decretos sem aprovação do 
Congresso é um dos pon-
tos que baseiam o pedido de 
abertura de impeachment 
da petista em análise na Câ-
mara dos Deputados.

O procurador junto ao 
TCU justifi cou que “seria in-
congruente com a realidade 
e com a natureza das coisas 
exigir que o substituto me-
ramente eventual e interino 
do titular do Poder Executi-
vo, que não tem funções di-
retivas, tenha pleno domí-
nio ou ciência dos assuntos 
de rotina que lhe são apre-
sentados a despacho. Evi-
dentemente que até por le-
aldade institucional e con-
tinuidade administrativa, o 
substituto eventual da pre-
sidente da República, seja o 
vice presidente ou os presi-
dentes da Câmara, do Sena-
do e do Supremo Tribunal 
Federal, age em nome dela, 
instruído pela equipe dela, 
de acordo com a orientação 
por ela estabelecida.”

Conforme o procurador, 
considerando os critérios já 
adotados em acórdãos do 
tribunal, Temer assinou dois 
dos sete decretos de aber-
tura de crédito considera-
dos irregulares. Ambos edi-
tados em 2014 e que totali-
zam créditos suplementares 
no valor de R$ 54,2 milhões. 
O procurador afi rmou que 
os decretos editados neste 
ano pelo vice, foram excluí-
dos da análise porque essa 
situação não foi objeto da re-
presentação proposta.

// Contas

Presidente é responsável 
por decretos de Temer, 
diz procurador 
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Chefe do executivo estadual evita comentários sobre candidatura de Fernando 
Mineiro, líder de seu governo na Assembleia, a prefeito de Natal em 2016

Robinson diz que só fala de 
política a partir de janeiro

“Como governador eu 
já assinei apoio a Dilma”, 
afi rma Robinson

2015 ‘positivo’

R
obinson Faria 
(PSD) só vai co-
mentar as elei-
ções de 2016 em 
janeiro. A afi r-

mação foi do próprio gover-
nador, quando questionado 
a respeito das declarações do 
deputado Fernando Minei-
ro (PT), que espera seu apoio 
na disputa pela Prefeitura de 
Natal no próximo ano. Aguar-
dando pela defi nição do alia-
do, o petista, líder do governo 
na Assembleia Legislativa do 
RN, afi rmou ao NOVO, em en-
trevista publicada no último 
domingo (20), que sua candi-
datura independe da aprova-
ção de Robinson e do PSD. 

O governador já havia ga-
rantido apoio à candidatura 
de Mineiro, ainda no ano pas-
sado, quando eleito. Duran-
te 2015, entretanto, em mais 
de uma entrevista ao NOVO, 
disse que o quadro em Natal 
ainda não está bem defi nido, 
mas reforçou que reconhe-
ce o potencial do aliado. Ou-
tro nome ligado ao governo, 
como o secretário de Esporte 
e Lazer do Estado, Geoge Câ-
mara (PCdoB), já anunciou 
pré-candidatura ao Executivo 
municipal.

“Nossa caminhada políti-
ca não acaba aqui. Eu vou tra-
balhar a partir de 1º de janei-
ro para que Fernando Mineiro 
seja eleito prefeito de Natal em 
2016. E só vou sossegar quan-
do isso acontecer”, disse o go-
vernador em seu primeiro dis-
curso depois de eleito, no fi nal 
do ano passado.

Nesta semana, a menos de 
10 dias para 2016, a afi rmati-
va foi outra: “eu só vou falar de 
política no próximo ano. Nes-
se ano eu só vou falar de tra-
balho. A população não quer 

ver agora o governador falar 
de candidatura. Quer que eu 
preste contas. Então, até ter-
minar 2015, eu só vou tratar 
de prestar contas como gover-
nador. Quando chegar janeiro, 
não me negarei a falar do as-
sunto”, garantiu.

Robinson Faria também já  
declarou  apoio à reeleição do 
prefeito de Mossoró, José Sil-
veira Júnior, mas a aproxima-
ção da ex-governadora Rosal-
ba Ciarlini, agora elegível, tam-
bém poderá mudar o quadro 
político do segundo maior co-
légio eleitoral do estado.

Evitando polêmicas do 
ponto de vista político-parti-

dário no fi m do primeiro ano 
de mandato, o governador 
mantém posicionamento for-
te em outros temas. Após crí-
ticas de Robinson Faria ao Ins-
tituto Brasileiro de Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), na 
semana passada, o Ministério 
do Meio Ambiente substituiu 
o superintendente do órgão 
no estado. Trocou Alvamar 
Costa pelo engenheiro José 
Maria Cavalcanti, ambos liga-
dos ao grupo político da sena-
dora Fátima Bezerra. Em nota, 
Costa disse que sua exonera-
ção já havia sido solicitada há 
mais de um ano, em razão de 

sua aposentadoria.
Ao NOVO, o governador 

reforçou as críticas ao órgão 
federal e disse que pretende 
dialogar com o novo superin-
tendente. “Pretendo conver-
sar, porque minha obrigação 
de governador é fomentar a 
economia, dar emprego ao 
povo. Não passar por cima da 
lei. Eu não estou acima da lei. 
Mas eu sou a favor daquelas 
pessoas que têm sensibilida-
de social. E quem está no ser-
viço público tem que ter esse 
compromisso com a socieda-
de”, defendeu. 

Para o governador, O Iba-
ma precisa ser mais “sintoni-

zado” com o desenvolvimento 
do estado e a geração de em-
prego. “Não pode ser uma ins-
tituição só para negar projetos 
que vão dar emprego e ren-
da à população. Hoje a grande 
disputa no Brasil é pela segu-
rança jurídica. Se o investidor 
vem ao Rio Grande do Nor-
te e não sente aqui boa vonta-
de, não investe. Ninguém está 
querendo danifi car, ou pas-
sar por cima da lei ambiental. 
Pelo contrário. Mas o homem 
faz parte do meio ambiente. 
E o homem e a mulher preci-
sam trabalhar”, defendeu. Fa-
ria ainda disse que vê má von-
tade no Ibama no estado.

O governador Robinson 
Faria reforçou apoio à presi-
dente Dilma Rousseff  e dis-
se que considera não haver 
razão jurídica para o impea-
chment da chefe máxima do 
Executivo nacional. Ele lem-
brou que já assinou três car-
tas de apoio a Dilma e salien-
tou que a atitude independe 
do apoio político ao PT. 

“Como governador eu já 
assinei o apoio à presidente 
Dilma. Sou contra o impea-
chment. Sou a favor do que o 
povo escolheu nas urnas. Não 
há nenhum fato grave, deter-
minante, que justifi que o im-
peachment. Como governa-
dor do estado do Rio Gran-
de do Norte, independente 
de ser parceiro ou não, eu sou 
contra”, pontuou.

Apesar disso, Robinson 
Faria  reconheceu que o país 
passa por uma crise – de 
acordo com ele, a maior da 
história. Para ele, é preciso 
que o governo federal mude a 
política econômica, especial-
mente quanto à liberação de 
fi nanciamentos para as uni-
dades federativas. Comemo-
rou ainda o fato de Joaquim 
Levy, que personalizaria uma 
“política econômica conser-
vadora”, ter deixado o Minis-
tério da Fazenda. 

Apesar de defender que 
a melhor opção para o cargo 
seria de Henrique Meirelles 
(ex-presidente do Banco Cen-
tral) o governador ainda fa-
lou que espera uma mudança 
de postura do Planalto atra-
vés do novo ministro, Nelson 
Barbosa. 

“Eu torci que fosse o mi-
nistro Henrique Meireles. Es-
pero que melhore, que esse 
novo ministro seja mais ágil 
na parceria com os estados. 
Que tenha uma visão menos 
conservadora, mais arroja-
da.  Porque se não fortalecer 
os estados economicamen-
te, o Brasil não vai sair des-
sa crise. Eu achava Levy mui-
to conservador”, revelou. Ain-
da de acordo com o chefe do 
Executivo estadual, a políti-
ca adotada pelo ex-ministro 
limitava os estados. Apon-
tou, por exemplo,  operações 
de crédito aprovadas, mas 
que não foram liberadas pelo 
Banco do Brasil, por determi-
nação do governo, para fazer 
obras de infraestrutura, como 
os acessos ao aeroporto, as  
avenidas Prudente de Morais 
e a Moema Tinoco. 

“Isso gera emprego e ren-
da para o povo. Com isso, 
o governo arrecada mais”, 
apontou.

Apesar das difi culda-
des econômicas do esta-
do, Robinson Faria consi-
derou que terminou bem o 
seu primeiro ano de man-
dato e que já cumpriu pro-
messas feitas aos eleitores. 
“Foi um ano positivo. Termi-
namos o ano com um gover-
no que tem a credibilidade 

popular. Cumprimos nossa 
missão, com pagamento dos 
servidores em dia, obras im-
portantes sendo tocadas, o 
apoio na segurança, na edu-
cação, promoção de servi-
dores, uma das nossas pro-
postas - ronda cidadã - que 
foi lançada em Natal, e Natal 
está sendo saneada”, disse.

Eu torci 
que fosse 

o ministro 
Henrique 
Meireles. 

Espero que 
melhore, que 

esse novo 
ministro seja 
mais ágil na 

parceria com 
os estados”.

Robinson Faria
Governador do RN

// Robinson Faria passou  todo 2015 falando em política mas a uma semana para término do ano, disse que só fala sobre o assunto em 2016

// Governador do RN, Robinson Faria, quer mudança na economia

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

Primeiro ano 
de gestão é 
apontada 
como positiva 
em nota

No balanço de 2015, 
o governador Robinson 
Faria  destacou obras em 
execução, programas e 
para 2016, ele ressaltou 
que a gestão está se 
ajustando para alcançar 
o equilíbrio fi nanceiro, 
diz nota distribuída pela 
Assessoria de Imprensa.  
Como já havia antecipado 
ao NOVO, o governador 
frisou que  foram adotadas 
medidas severas de 
contenção de gastos 
que resultaram em uma 
economia superior a R$ 
300 milhões. 

Uma das promessas 
de campanha, a 
segurança pública e o 
sistema prisional são 
desafi os destacados pelo 
governador. Segundo 
ele, em doze meses 
de administração já 
existem indicadores 
que mostram redução 
de homocídios, roubos 
e furtos. E citou que 
o programa Ronda 
Cidadã conta com 90% 
de aprovação nas áreas 
de atuação: Areia Preta, 
Mãe Luiza e Petrópolis.

Sobre o sistema 
prisional, um caos que 
explodiu este ano, o 
governador defendeu as 
parcerias público-privadas 
para a construção e 
manutenção de presídios. 

Sobre a utilização 
de recursos do Fundo 
Unifi cado Previdenciário 
para complementar a 
folha de pagamento dos 
servidores inativos, o 
governador disse que a 
utilização foi uma medida 
de governo para evitar a 
decretação de falência do 
estado.   

Robinson Faria 
também ressaltou que o 
programa de saneamento 
de Natal vai transformar 
a capital do estado  na 
primeira 100% saneada 
em todo o país. Na área 
de saúde, o governador 
destacou que o programa 
RN Sustentável vai 
recuperar nove hospitais 
regionais que, de maneira 
geral, estavam 

sucateados, 
com equipamentos 
encaixotados e servidores 
desestimulados e revelou 
que vai construir um novo 
hospital de traumas  no 
estado. 

No setor turístico, 
frisou  o governador,  o RN 
recebeu 300 voos extras 
da CVC, maior operadora 
de turismo do país e 
que Natal terá os voos 
internacionais perdidos, 
de volta, além da execução 
e fi nalização das  obras 
de acesso ao aeroporto 
Aluízio Alves em São 
Gonçalo do Amarante. 

Com relação à 
educação, o governador 
lembrou que convocou 
1300 professores e  
concedeu promoções 
reprimidas há mais de 10 
anos para os docentes. 

Sobre os quatro anos 
de seca no estado e os 
recursos solicitados aos 
governo federal para 
ações de enfrentamento 
aos efeitos danosos da 
estiagem, Robinson 
Faria  ressaltou que está 
concluindo a adutora 
do Alto Oeste, que vai 
acabar com o colapso no 
abastecimento de doze 
município. Em Carnaúba 
dos Dantas, graças à 
adutora, a água voltou às 
torneiras da cidade.

O governo aguarda 
liberação de recursos 
federais na ordem de R$ 
362 milhões para projetos 
emergenciais.
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OPINIÃO

Mais do que a presença do 
El Nino antecipando a possibi-
lidade de mais um ano de seca, 
o sexto consecutivo, nosso Rio 
Grande do Norte precisa en-
carar o ano de 2016 por outro 
prenúncio tão grave quando a 
escassez de chuva que se con-
fi gura a todo dia. O problema 
vai se agravar com a falta de di-
nheiro com o término das re-
servas que haviam sido acu-
muladas e que garantiram a 
estabilidade administrativa e a 
governabilidade neste ano que 
está terminando.

Em um ano, o Governo do 
Estão esgotou as reservas que 
chegavam a R$ 973 milhões, 
aplicados no Fundo Finan-
ceiro do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Funfi r), e que ter-
minaram o mês passado com 
disponibilidade de R$ 91.3 mi-
lhões, faltando ainda o paga-
mento de três folhas de pesso-
al, depois de 13 saques efetu-
ados, com o respaldo de uma 

mágica legislativa que legali-
zou essa gastança.

Na verdade o fundo, além 
dos R$ 91.3 milhões, pratici-
camente zerados depois do 
13º Salário, ainda dispõe de R$ 
325 milhões que estão protegi-
dos por terem sido aplicados – 
de forma correta – em papéis 
de longo prazo, garantindo 
maior rendimento. Trata-se de 
dinheiro, na prática, indisponí-
vel porque o seu saque impli-
caria numa penalização de 30 
a 40%, de acordo com os con-
tratos fi rmados com o Banco 
do Brasil para aplicação em 
carteira de investimento.

Antes do pagamento da fo-
lha de Novembro, os analistas 
já colocavam o 13º Salário e a 
Folha de Dezembro como o li-
mite máximo para que o Go-
verno possa buscas esse su-
primento. E Janeiro?

Lá atrás, o deputado José 
Dias apareceu como fi ador 
da nova administração, con-

seguindo dos seus colegas a 
aprovação de uma legislação 
que abriu o cofre para o novo 
Governo para que – segundo 
os argumentos apresentados 
– ele pudesse governar, pela 
garantia de recursos para pa-
gamento da folha de pesso-
al. A pergunta é a mesma: de 
onde virão recursos para pa-
gar a folha em Janeiro?

Além do fundo previden-
ciário, o governo conseguiu 
se movimentar com dois con-

tratos que encontrou já fi rma-
dos: - Com a Caern para levar o
serviço de saneamento básico
a toda Natal e o programa RN
Sustentável, fi nanciado pelo
Banco Mundial, altamente be-
nefi ciado pela desvalorização
do Real. Firmado em Dólar, o
empréstimo passou a oferecer
uma enorme folga na maio-
ria dos seus projetos feitos em
Real; mas, embora tenha sido
usado para pagar quase tudo,
o RN Sustentável não vai dar
para pagar a folha.

O Governador do Estado
anunciou a redução de R$ 800
milhões na folha de pagamen-
to, em razão dos estudos de
uma consultoria (contratada
com recursos do RN Sustentá-
vel). Se for confi rmada a previ-
são será um grande alívio para
as fi nanças estaduais, mas,
mesmo assim não se conhe-
ce ainda as fontes que pode-
rão ser buscadas para garan-
tir a folha de pessoal em 2016.

Samba o ano inteiro
O Grupo Parafolclorico 
da Universidade Federal, 
que existe há 23 anos, na 
busca da aproximação das 
expressões populares ao saber 
acadêmico, leva, hoje, à Escola 
de Música, o espetáculo 
“Preparei meu samba o ano 
inteiro”, uma investigação 
sobre o universo histórico 
do samba. O ingresso custa 
R$ 10,00 e o espetáculo será 
apresentado às 19h30.

Nas ondas do rádio
Natal foi a última capital 
brasileira a ter sua emissora 
de Rádio FM. No dia de 
hoje completa 34 anos da 
inauguração dessa primeira 
emissora, a 96 FM, instalada 
graças a credibilidade de 
Silvino Sinedino de Oliveira, 
então Diretor Comercial do 
Diário de Natal, que usou seu 
crédito pessoal para atender 
a expectativa do natalense 
realizando o sonho do rádio na 
faixa de “freqüência modulada”. 
O público tem correspondido 
ao atendimento de sua 
expectativa lhe dando a 
liderança do segmento por 
todo esse tempo, a emissora 
que continua sob o comando 
de Ênio Sinedino.

Corte nas despesas
 Implacável fi scal contra 
os gastos públicos ilegais, 
o Ministério Público está 
trocando a posição de 

baladeira pela de vidraça, 
depois que um grupo de 
18 Procuradores do Estado 
apresentou uma situação 
concerta onde o MP está 
descumprindo a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. O 
Colégio de Procuradores 
convocou uma reunião para 
tratar do assunto, terça-feira, 
antes do fi m do ano. A tese 
é de que a lei é para todos. 
Promotores, inclusive.

Operação Verão

Contando com 80 
militares com o apoio 
de nove embarcações, 
compreendendo lancha, 
jet-ski e botes infl áveis, a 
Capitania dos Portos inicia, 
amanhã, a Operação Verão, 
que se desenvolve até o dia 28 
de Fevereiro do próximo ano, 
visando reduzir o número 
de acidentes náuticos e 
fi scalizar o cumprimento da 
Lei deSegurança do Tráfego 
Aquaviário.

Rompimento formal
Em Mossoró, o vice-prefeito 
Luiz Carlos Mendionça 
Martins (PT), em plena 
temporada da Festa de Santa 
Luzia, rompeu formalmente 
com o prefeito Silveira Junior 
(PSD), com quem dividiu o 
palanque. E de forma solene: 
“Venho a público reafi rmar 
nosso distanciamento 
político e administrativo 
diante a condução da  gestão 
do Prefeito que foi seu 
companheiro de chapa.

Pais & Filhos
Esta Roda Viva resolveu 
falar em dois fi lhos de 
ex-Presidentes (Miguel 
Carrilho, Marcílio, e 
Jussier Santos,  Beto) que 
chegaram a e esqueceu 
Cláudio, fi lho de Heriberto 
Bezerra. Mas esqueceu 
outros dois; Fernando, fi lho 
de Humberto Nesi e Eduardo, 
fi lho de José Rocha, que 
fi cou de mandar uma carta 
a coluna. Na esperança 
de que não exista outro 
esquecimento, cumpre 
registrar que o América, que 
nem o conhaque Dreher é de 
“pai para fi lho”.

Dia de inaugurar
Na sua programação de 
inaugurações neste fi m 
de ano, o prefeito Carlos 
Eduardo Alves inaugura, 
hoje, o Centro das Artes e 
do Esporte Unifi cado (CEU) 
Moacy Cirne, no bairro 
de Nordelândia. Trata-se 
de um espaço de três mil 
metros quadrados, na Lagoa 
Azul, Zona Norte de Natal, 
contando com salas multiuso, 
biblioteca, telecentro, cine-
teatro, quadra esportiva 
coberta, pista de skate, 
playground, além da Centro 
de Referência de Assistência 
Social.

Maestro

O padre Pedro Ferreira estará 
na noite de hoje, na cripta 
da Nova Catedral, regendo a 
Camerata de Vozes do RN, da 
Fundação José Augusto, num 
concerto especial, marcando 
o lançamento do primeiro 
CD, A apresentação terá um 
repertório de música sacra. 
A Camerata conta com 38 
integrantes e foi criada em 
2012 e está classifi cada pela 
Confederação Brasileira de 
Coros para aprsentações na 
Holanda e Alemanha.

A fonte secou

• Para os meteorologistas da 

Emparn está havendo um 

enfraquecimento do El Niño.

• Ana Cláudia Bulhões foi nomeada 

Consultor-Revisor da Consultoria 

Geral do Estado.

• O leitor Gilson Lima recorre a 

Ruy Barbosa: ”A pior Ditadura é a 

do Judiciário. Contra ela não há a 

quem recorrer”.

• Hoje completa 45 anos que a 

Cosern eletrifi cava a cidade de 

Cerro Cora. 

• Comemora-se, hoje, o Dia do 

Vizinho. Também é o Dia do Atleta 

Amador.

• O Sindicato das Empresas de 

Contabilidade entre em recesso 

amanhã e só volta a funcionar no 

Ano Novo.

• Durante o recesso forense, o 

Ministério Público RN mantém 

um plantão, das 8 nàss 11 hs, na 

unidade da av. Floriano Peixoto.

• “Jesus do Potengi” é o espetáculo 

que estreia, hoje em São Paulo do 

Potengi pelos estudantes do IFRN.

• O Banco Central divulga, hoje, o 

índice ofi cial de infl ação.

• Sancionada a Lei que institui 

o programa de Saúde Vocal do 

Professor, em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

Liseu municipal

Piedade, El Niño!

Pela situação dos municípios, vê-se que não será fácil 
para os gestores administrar em 2016. Estarão eles pondo à 
prova a capacidade de governar, tantas serão as difi culdades, 
sobretudo fi nanceiras, com quedas na arrecadação e frustra-
ção de receitas. 

É este o discurso geral, seja entre aqueles maiores, como 
os que historicamente obtêm mais recursos por meio dos 
royalties de petróleo, por exemplo, seja os que dependem 
unicamente dos repasses do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios. Está ruim para todos.

Quando pleitearam o cargo em praça pública os prefei-
tos certamente estavam cientes do bônus e do ônus da fun-
ção. Será com ele – o ônus – que terão de se ajeitar até que o 
cenário possa mudar. 

As perspectivas mais otimistas apontam para um 2016 de 
muitas difi culdades para as contas públicas e para a econo-
mia em geral. Quanto às perspectivas mais pessimistas, nem 
precisa consideração. O fato com o qual todos concordam é 
que será um ano ainda mais difícil do que este 2015. E ainda 
com uma eleição municipal, que deverá centralizar todas as 
atenções a partir do meio do ano.

Não será, então, missão fácil para os administradores mu-
nicipais, tendo em vista também o ano eleitoral. Os olhos do 
cidadão estarão ainda mais atentos e apurados, medindo a 
capacidade de cada um.

Não é o caso de festejar a crise, uma vez que ela afeta a to-
dos, mesmo os que não são do serviço público ou que não de-
pendem diretamente dele para sobreviver, mas ocasiões as-
sim, de enfrentamento da realidade, dão a oportunidade de 
acompanhar mais detidamente a capacidade do gestor atuar. 

Momentos de tensão como o atual exigem criatividade, 
organização e solução. Em ano de disputa nas urnas, terão de 
comprovar que sabem administrar, que são capazes de orga-
nizar as contas públicas e honrar os compromissos.

O cenário de difi culdades está sendo pintando pela pró-
pria Federação dos Municípios do RN. Os dados da entidade 
sinalizam que pelo menos 112 dos 167 municípios potigua-
res estão com difi culdades para honrar a folha salarial e não 
encontram outra solução que não seja atrasar o pagamento 
até a chegada de recursos.

Resta que é preciso acompanhar a busca por soluções 
que evitem o agravamento ainda pior do quadro, por pior 
que seja o cenário, e torcer para que sobressaiam os bons 
gestores.

Abro o Google e vejo picolés derrentendo nas criativas  
imagens “comemorativas” do doodle e me dou conta que já é 
verão. Clico e vejo lá  a defi nição: “Solstício de Verão é um fe-
nômeno da astronomia que marca o início do Verão. É o ins-
tante em que determinado hemisfério da Terra está inclina-
do cerca de 23,5º na direção do Sol, fazendo com que receba 
mais raios solares”.

E aí, o que isso signifi ca para nós, nordestinos e mais ain-
da natalenses que vivemos o solstício a maior parte do ano. 
Só queria que essa mudança de tempo, das coisas da astro-
nomia virassem coisas da astrologia, que a fantasia reinasse 
sobre toda a racionalidade que tentamos nos imprimir.

Nessas tabelas astronômicas, está marcado que o solstí-
cio em nosso hemisfério começa dia 22 de dezembro, pré-
cisamente às 4h48 da manhã nestes dias cada vez mais ma-
drugadores e penso como é viver o verão sem água. Mesmo 
nordestinamente falando, nós que somos litorâneos não dá 
pra imaginar como os que vivem no semiárido têm enfrenta-
do quatro anos de estiagem. 

É a seca que há séculos faz de um fenômeno natural ins-
trumento de demagogia para políticos irem à TV e lamen-
tar que ainda há estiagem em pleno século 21. Como assim? 
O homem tem o poder de mudar a natureza? Claro que não 
mas é hipócrita o sufi ciente para tentar ganhar dividendos 
com um discurso pobre de que a estiagem pode ser comba-
tida, quando deveria tão somente ter política de convivência 
como acontece em países como Israel, por  exemplo.

O fenômeno da estiagem é uma realidade, as promes-
sas dos políticos  para “acabar” com a estiagem é o realismo 
fantástico. 

Estamos a poucos dias de terminar o ano e, pelos prog-
nósticos dos metereologistas, 2016 tem tudo para ser mais 
um período prolongado de seca, o quinto ano consecutivo e 
oxalá, os cientistas estejam enganados. 

Da fria Genebra vem a notícia de que 2015 será o ano 
mais quente já registrado como se nós, papa-gerimuns, pre-
cisássemos da Organização Metereológica Mundial (OMM) 
para saber também que 2016 deverá ser mais quente ainda 
por causa desse malvado El Niño. E oxalá as água do Pacífi co 
esfriassem o sufi ciente para causar as tormentas necessárias 
à formação das bem-vindas chuvas.

De acordo com os metereologistas, de janeiro a outubro 
deste ano, as temperaturas de superfície globais em 2015 fi ca-
ram cerca de 0,73ºC acima da média entre 1961 e 1990, que 
foi de 14ºC, e cerca de 1ºC acima do período pré-industrial de 
1880-1899. O que isso signifi ca, não sei, mas não é coisa boa. 
Melhor mesmo seria o “menino” do Pacífi co esfriar a cabeça.     

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO JUIZ DA INFÂNCIA E JUVENTUDE, 
JOSÉ DANTAS, DEPOIS DA REABERTURA 
DO CEDUC PITIMBU

A nossa capacidade está 
aquém da necessidade”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Os auxiliares de ponta do 
governo, aqueles da área eco-
nômica- planejamento e tri-
butação - precisam afi nar as 
suas retóricas na escolha do 
que é bom para a gestão a que 
servem. Se o jogo fácil dos nú-
meros ou se a verdade que es-
ses números revelam. Preci-
sam evitar o que fi cou estra-
nhamente retratado na man-
chete de domingo da Tribuna 
do Norte ao noticiar a suspen-
são das complementações do 
Fundo de Desenvolvimento 
da Educação Básica e uma co-
brança de R$ 192 milhões ao 
governo.

Imagine o leitor se, por aca-
so, a União Federal estiver cer-
ta nas contas que apresenta e 
o governo passe a dever essa 
dinheirama, além da suspen-
ção das parcelas do Fundeb? 
Signifi ca dizer que a área de 
planejamento não sabia do in-
cremento na arrecadação? Ou 
sabia, mas silenciou como for-
ma de ganhar R$ 192 milhões 
agora cobrados? Se sabia, ge-
rou o grave constrangimento 
do gestor parecer um sabido. 
Se não sabia,produziu a dívi-
da por falta de efi ciência no ge-
renciamento. Pode?

A construção de uma ima-

gem sólida exige mais do que 
um marketing habilidoso, ca-
paz de trabalhar no limite entre 
a verdade e a verossimilhança. 
Um fato muito forte, e se lastre-
ado por fonte qualifi cada, pode 
neutralizar qualquer mensa-
gem persuasiva com juízo de 
valor positivo. Agora, por esses 
dias, dois fatos estão em pauta: 
os 10 mil mandados de prisão 
não cumpridos pela polícia ci-
vil e a dívida cobrada pelo Fun-
deb, ambas de fontes federais 
sem qualquer tipo de politiza-
ção partidária.

A comunicação não é só 
um jogo de dados. Às vezes, é 
um jogo de dardos. A força de-
fi ne a persuasão. Não é o caso 
de se afi rmar que os dois fatos 
recentes que crivaram a retó-
rica do governo no fi nal de se-
mana seriam sufi cientes para 
um ajuste. Os exemplos ser-
vem para mostrar que ima-
gem de governo precisa de 
uma boa couraça para supor-
tar não as críticas corriqueiras, 
daqui ou dali, mas os disparos 
que muitas vezes esfacelam o 
discurso todo, voltado para o 

culto indireto da glorifi cação. 
Os tempos são outros. O 

marketing ofi cial não parece 
mais capaz dos milagres que 
produziu no passado, quan-
do a sociedade era pouco in-
formada e quase nada parti-
cipante. E exemplifi ca a tudo 
isto o Partido dos Trabalhado-
res no plano geral e o Gover-
no Dilma Rousseff  no plano 
específi co. Um e outro imagi-
navam que estavam acima do 
atrito dos segmentos sociais 
mais conscientes por merece-
rem a unção da camada po-
pular regada pelos frutos ain-
da que doces e justos do Bol-
sa Família. 

Cabe ao marketing moder-
no, e se é que há algo de novo 
debaixo do sol sobre a face da 
terra, como disse Salomão, 
construir uma aliança com os 
governados de forma clara e 
verdadeira. Para fazer parcei-
ros e não súditos. Sem querer 
fi sgar, mas conquistar a con-
fi ança. Insistir no modelo an-
tigo, de bruxos mexendo o cal-
deirão das alquimias, pode ser 
um erro crasso. O que não im-
pede a qualquer bruxo de ten-
tar a velha receita. Desde que 
não penseainda ser capaz de 
enganar a todos...

Súditos ou parceiros?

“Dois excessos: excluir a 
razão, só admitir a razão.”
Pascal

1 - ARARUNA 
Quando foi fundado, o Ara-

runa - ganhou esse nome por 
sugestão de Câmara Cascudo 
-nasceu como uma sociedade 
de danças antigas e semidesa-
parecidas. E assim viveu, anos 
e anos, humilde e alegre.

2 - HISTÓRIA
Tudo indica que a core-

ografi a da dança Araruna, de 
passos miúdos e saltitados, no-
meou o grupo hoje mais antigo. 
A partir dos anos cinquenta fi -
cou assim chamado com apre-
sentações sem fi ns lucrativos. 

3 -APOIO
Depois do próprio Cascu-

do, foi o prefeito Djalma Mara-
nhão o maior incentivador do 
Araruna, com a sua sede nas 
Rocas. Era sempre chamado 
a se apresentar nos festejos e 
folguedos populares de Natal. 

4  - PENÚRIA
A situação do Araruna, o 

único grupo voltado para a 
preservação das danças de sa-
lão, fundado pelo mestre Cor-
nélio Campina, é de penúria. 
E pode levá-lo a desaparecer. 
Como as suas próprias danças.  

BRILHO - Quem está em 
Natal, para o natal e o fi m de 
ano com a família, é Gustavo 
Araujo, fi lho de Selma e 
Geraldo Batista. Ele acaba 
de conquistar com louvor o 
título de doutor na Fundação 
Getúlio Vargas.  

TESE - Gustavo estudou 
o desperdício na área da 
produção e consumo de 
alimentos e cursou a parte 
teórica na Universidade de 
Cornell, Estados Unidos. É 
um nome que honra a curso 
de jornalismo da UFRN.

GINGA- Será dia 2, abrindo 
o ano, o lançamento do 
ensaio Ginga com Tapioca, de 
Rebekka Fernandes Dantas 
temperando a tarde, das 15 às 
20h, no Sebo Vermelho. Com 
direito a comes, bebes, papos 
e agitos. 

PADRÃO - Está certo o 
governador quando atribui 
ao padrão técnico dos 
secretários a não politização 
de áreas como planejamento, 
tributação, saúde e educação, 
para só citar as principais 
áreas. É incontestável.

MACAÍBA - Suspensa pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado a concorrência para a 
contratação da coleta de lixo 
em Macaíba, com base em 
parecer do Ministério Público 
de Contas em razão dos 
valores apresentados.

QUANTO - Além de um 
sobrepreço que eleva em 
79,24% o orçamento estimado, 
os valores são mais elevados 
do que aqueles cobrados 
nos contratos de Natal e 
Parnamirim, numa disparidade 
evidente e fl agrante. 

ESTANCAR - Para o 
conselheiro Tarcísio Costa 
‘não estancar, no momento, o 
certame sob berlinda poderá 
causar dano irreparável’. 
Além dos valores, o olho 
fi scalizador do TCE enxerga 
irregularidades e omissões.

ALIÁS- A Prefeitura de 
Macaíba precisa entrar nos 
eixos também na saúde. A 
juíza Luiza Cavalcanti Passos 
Frye Peixoto acatou pedido 
do MP pela reabertura do 
Hospital Maternidade Alfredo 
Mesquita Filho. 

MAS- Não é só abrir as portas 
aos pacientes. O MP exige 
obras de adequação em função 
dos serviços para o pronto-
atendimento de pacientes e 
gestantes e já negligenciados 
pela administração há muito 
tempo. 

ELEIÇÃO - O jornalista 
Públio José foi eleito, à 
unanimidade, para presidir 
a Sociedade dos Amigos do 
Museu Câmara Cascudo. 
Organizado em tudo que faz, 
Públio José vai prestar um 
bom serviço à instituição.

VALOR - Um exemplar da 
edição original de Travels 
in Brazil, de Henry Koster, 
1816, impresso na Inglaterra, 
foi leiloado pela livraria 
antiquária Folio, São Paulo, 
com lance inicial no valor de 
R$ 3,4 mil reais.

CASCUDO - O Travels in 
Brazil foi traduzido no Brasil 
com o título de Viagens ao 
Nordeste do Brasil, em 1942, 
para a Coleção Brasiliana, 
e sua tradução mantida em 
edições até hoje, foi feita por 
Câmara Cascudo.

PALCO

CAMARIM

Comentário
De volta de São Paulo, li, como sempre, os jornais deixados 

na minha caixa. O que mais me chamou a atenção foi o Jornal 
do BG, onde li um texto sobre o rapaz que agrediu um médico, 
idoso, em pleno exercício de sua profi ssão. Perdoar é muito bo-
nito, mas o que Bruno Giovani fez foi mesmo um puxa-saquis-
mo desmedido. Eu não chego a tanto, mas na mídia, muita gen-
te andou perguntando quanto ele havia recebido para transfor-
mar um bandido em santo. Eu grifei palavra ‘bandido’, pois quem 
agride covardemente um idoso quer seja ele pedinte, gari ou 
médico, é bandido mesmo. E lugar de bandido é na cadeia. P.S. 
Recado para Vicente Serejo: Segurança jurídica são os inúme-
ros soldados da PM postos à disposição do Tribunal de Justiça. 
Alguns deles servindo de motorista para os desembargadores.
Geraldo Batista
Via email

Robinson Faria
Agora o governador de conto de fadas vai saber o que é go-

vernar o estado em situação calamitosa das fi nanças. Além do 
défi cit fi nanceiro que o governo já tinha, Robinson achou pou-
co e agora endividou o Estado também com a previdência.
Everton Santos
Via Instagram

IBAMA
Concordo plenamente com o governador Robinson Faria 

quando reclama do Ibama embargar empreendimentos no 
estado. A direção desse órgão está muito a vontade nas suas 
salas refrigeradas sem ajudar em coisa nenhuma, só atrapa-
lhando o desenvolvimento do estado. Coisas de quem não 
tem o que fazer e quer mostrar serviço (ou desserviço). 
Ronaldo Lima
Via email

IBAMA – 2
Sem o Ibama independente, o RN estará mais longe do 

equilíbrio salutar entre desenvolvimento econômico e pre-
servação ambiental.
Milton França Jr.
Via portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Costume de casa vai à praça
Um dos maiores sucessos neste fi nal de 2015 no mundo 

imediatista das redes sociais é o vídeo de um comercial pro-
duzido na Noruega,em que uma menina, ainda no ventre da 
mãe, manda uma mensagem para o pai, alertando-o para o 
perigo dos posicionamentos machistas que levam à discri-
minação das mulheres e que, em um futuro próximo, podem 
se voltar contra ela. É tocante e refl exivo. 

Há poucos dias, neste mesmo espaço, ao abordar a ques-
tão da falta de limites que leva jovens à violência inexplicá-
vel e gratuita, tive a chance de discorrer um pouco sobre a 
questão da educação. O vídeo reforçou em mim o sentimen-
to de que a intolerância é, acima de tudo, uma questão cul-
tural, uma questão de educação. Antigamente, a gente ouvia 
sempre um ditado popular que diz: “Costume de casa vai à 
praça”. Nada mais sábio.

Se em casa uma criança vê os adultos da família distratan-
do o outro pela cor da pele, pelo gênero, pela condição social, 
ele vai achar que isso é normal e vai adotar o comportamento 
por assimilação. Muita gente não percebe que, reproduzindo, 
estimulando e espalhando piadas de cunho preconceituoso 
está,automática e intrinsecamente, estimulando o compor-
tamento intolerante.

Da mesma forma, se em casa alguém acostuma as crian-
ças a não terem limite, a desrespeitarem as regras estabe-
lecidas pela sociedade, a tratarem os outros com desdém, 
grosseria ou qualquer outra forma de desrespeito, no futuro 
aquelas crianças poderão ser um adultos que não respeitam 
nada, nem ninguém.

Sempre que chega essa época do ano, lembro, por exem-
plo, que nas nossas praias de veraneio, por exemplo, é mui-
to comum a gente ver adolescentes, alguns mal saídos da in-
fância, com acesso ao consumo de bebidas, não raro abusivo 
e de consequências terríveis, como o envolvimento em aci-
dentes graves, pois a muitos, numa combinação explosiva, 
por irresponsável, também é dado o livre acesso à direção de 
automóveis ou triciclos motorizados. E isso, me perdoem os 
pais, é criar fi lhos achando que a eles tudo é permitido, inclu-
sive transgredir as leis. 

Voltando ao vídeo que foi feito na Noruega e roda o mun-
do, o foco é a questão do gênero, só que na questão específi -
ca da violência contra as mulheres. Em forma de mensagem, a 
voz de uma menina adolescente adverte o pai que o seu com-
portamento preconceituoso contra mulheres, exprimido em 
atos e palavras, poderá um dia ser aplicado por outros ho-
mens contra ela, situação que ele, como pai, certamente, não 
deseja para a própria fi lha, embora disso, sem pensar nas con-
sequências, use e abuse com as mulheres em seu entorno.

O mesmo discurso se aplica a várias outras situações, 
como ter comportamento intolerante e abusivo em relação 
a gays, por puro preconceito. O respeito às diferenças deve-
ria ser uma matéria obrigatória nas nossas escolas, mas de-
veria, acima de tudo, ser um ensinamento em todas as famí-
lias. Ninguém nasce preconceituoso, ninguém nasce odian-
do, discriminando ou distratando – isso se aprende no coti-
diano. Então que se ensine o contrário: o respeito ao outro, 
sem preconceitos, sem relações abusivas e sem prepotên-
cias, pois o costume de casa, de fato via à praça.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Saúde 
Vi hoje num telejornal um senhor desesperado tentan-

do atendimento num hospital público, onde foi negado. En-
quanto isso os inúteis políticos que temos pelo país afora têm 
atendimento em hospitais caríssimos como o Sírio Libanês.
Ronaldo Lima
Via NOVOWhats

Adolescentes Infratores 
Com relação ao Ceduc Pitimbu, a pergunta que faço: por 

quanto tempo os anjinhos vão esperar para destruir tudo ou-
tra vez?
Roberto Veras
Via NOVOWhats

Ruptura Institucional
A Constituição do Brasil, baseia-se na harmonia e inde-

pendência dos três poderes da República. No Brasil de hoje, 
está havendo justamente o contrário,  os três se degladiando,  
executivo e legislativo, recorrendo ao judiciário que modifi ca 
ao bel prazer das mais diversas interpretações dos seus Mi-
nistros se imiscuindo e modifi cando regras e ritos regimen-
tais, como se vivêssemos em uma Monarquia Absolutista. Se 
as modifi cações não agradarem ao executivo ou ao legislati-
vo,  recorrem novamente com regras e ritos diferentes e nada 
se produz de produtivo,  vivendo-se assim a verdadeira rup-
tura constitucional,  que dentro pouco,  muito pouco, levará 
o Brasil ao caos. Tem haver um basta, se assim continuar em 
vez de República Federativa do Brasil, seremos chamados de 
País das bananas, Bolivarianos e provavelmente Stabile será 
o Maduro daqui Ditador da República das Bananas.
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Denúncia
O leitor Anthony Mateus enviou para o NOVOWhats esse 
registro de um cano estourado na Av. Roberto Freire, em 
frente a Faculdade Maurício de Nassau. 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

#Instagram
A imagem que conquistou os seguidores 
do nosso Instagram, foi a doçura da nossa 
Social Mídia Érika Oliveira, que trouxe 
biscoitos natalinos para alegrar ainda mais 
o Natal da redação do NOVO. 

#Youtube
 No nosso canal do Youtube  você pode 
conferir o vídeo do governador Robinson 
Faria na abertura do CEDUC Pitimbu.  

#Facebook
A matéria de maior repercussão no 
Facebook foi a da possível causa de 
incêndio no Museu de Língua Portuguesa 
em São Paulo. 

Bem – Feliz Natal e 
próspero 2016 para todos os 
leitores.

Corpo de delito – 
Ao divulgar a transferência 
do ex-governador Fernando 
Freire do presídio militar, na 
zona norte de Natal, para seu 
quartel general, em Tirol, o 
comando da Polícia Militar 
suscitou dúvidas. Informou 
que a meio caminho e às 
19 horas  ele se submeteu a 
exame de corpo de delito no 
Instituto Técnico-científi co 
de Polícia (Itep), na Ribeira, 
e não explicou o que exigiu 
este teste. 

Simpatia – A clientela 
do Natal Shopping Center 
tem elogiado o trabalho de 
apoio corpo a corpo que uma 
equipe está realizando junto 
a quem entra na casa a partir 
da pergunta que identifi ca 
seus agentes na camiseta: 
“Posso ajudar?”.

Médicos – Na unidade 
natalense da rede de 
cooperativas de médicos 
Unimed já fl utuam balões 
de ensaio com nomes para 
a sucessão do infectologista 
Antonio Araújo na sua 
presidência.

Ex-amigos – Amigos 
comuns ao ex-deputado 
Alcimar Torquato e ao 

governador Robinson 
Faria estranharam o 
fato de o primeiro evitar 
cumprimentar o segundo 
durante cerimônia realizada 
semana passada na 
Assembléia Legislativa.

Infl ação – Os juros do 
rotativo do cartão de crédito 
chegaram a 415,3% ao ano.

Perdendo – Agiotas 
acabam de tomar a um 
deputado potiguar um 
apartamento avaliado em 
mais de três milhões de reais 
por débito que inchava desde 
a última campanha eleitoral.

Volta – O primeiro ato 
do empresário Judas Tadeu 
Gurgel depois de reassumir a 
presidência do ABC Futebol 
Clube, na semana passada, 
foi reintegrar o médico 
Roberto Vital e toda a sua 
equipe no departamento 
especializado da casa, de 
onde haviam sido afastados 
por mera estupidez.

Patrono – Amigos 
do saudoso jornalista 
João Ururahy Nunes do 
Nascimento querem que a 
prefeitura dê seu nome a um 
bom logradouro público de 
Natal.

Combinemos – 
Apesar de o ministério 
público falar em cobranças 
de 10% para servidor 
público não nominado, 
fornecedores da secretaria 
de Trabalho, Habitação e 
Assistência Social garantem 
que o estafe da pasta tem 
mãos limpas. Não teria 
participado da tentativa 
de burlar a licitação para a 
contratação do responsável 
pelo abastecimento dos 
restaurantes populares, 
cujos suspeitos foram presos 
semana passada e liberados 
horas depois.

Saúde – Há dias 
difi culdades respiratórias 
prendem o jornalista Joanilo 
de Paula Rego à unidade de 
terapia intensiva do Hospital 
do Coração.

Recesso – É hoje 
que, sem convocação 
extraordinária à vista, a 
Assembléia Legislativa entra 
em recesso, voltando a se 
reunir em fevereiro.

Drogas – O arrastão 
que atingiu várias lojas 
da avenida Afonso Pena, 
em Petrópolis, reforçou 
anteontem a certeza quanto 

ao erro de sacrifi car o 
combate às substâncias 
ilícitas em favor da “ronda” 
propagandística.    

Espíritas – A 
Federação Espírita do Rio 
Grande do Norte conseguiu 
garantir a vinda a Natal 
em fevereiro próximo do 
médium Divaldo Franco, 
o maior divulgador 
contemporâneo da Doutrina 
do Consolador em todo o 
mundo.  

Opção – Confi rmando 
a informação, aqui veiculada, 
de que o prefeito Jaime 
Callado estuda refl uir da 
intenção de candidatar o 
economiário Roberto Sérgio 
Linhares à sua sucessão, 
outros políticos de São 
Gonçalo do Amarante dizem 
que ele está entre candidatar 
o secretário municipal de 
Habitação, engenheiro 
Paulo Emídio de Medeiros, 
ou se recompor com o vice-
prefeito Potí Cavalcanti Neto.

Dignidade – Dona 
Teresa Maia.

Ruminando – A 
exoneração do geógrafo 
Alvamar Queiroz da 
superintendência regional 
do Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente (Ibama), 
poucas horas depois de 
considerar desrespeitoso o 
tratamento que o governador 
Robinson Faria havia dado 
ao órgão, em declarações 
prestadas à imprensa, 
provocou uma ruminação 
indigesta para o segundo. 
O sucessor de Alvamar é 
o engenheiro João Maria 
Cavalcanti, que semanas 
antes Robinson derrubara da 
superintendência regional 
da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos.

Filme – Adultos 
natalenses têm saído das 
salas de projeção falando 
maravilhas sobre o novo 
“Star War”, cujas vendas 
batem recordes em todo o 
mundo na primeira semana 
de exibição.

Terapia – Novas 
informações procedentes 
de São Paulo dizem que, 
sem prejuízo do sucesso 
da cirurgia contra câncer 
abdominal a que se 
submeteu ali há uns dez 
dias, a vice-prefeita Wilma de 
Faria precisa submeter-se a 
radioterapia.

Confl ito – É péssima 
a expectativa em torno da 
reunião que o procurador 
geral, promotor de justiça 
Reis, manterá no próximo 
dia 29 com o colégio de 
procuradores da casa. Será 
a primeira depois de o 
Tribunal de Justiça reduzir o 
colegiado a mero consultor, 
enchendo a bola do 
Procurador Geral. E deverá 
ser marcada pela discussão 
em torno de relatório que 
mostra o “parquet” no limite 
prudencial de gastos com 
pessoal estabelecido pela lei 
de responsabilidade fi scal.

Cheques – A despeito 
de a antiga diretoria do ABC 
afi rmar que seu principal 
patrocinador, um fabricante 
de medicamentos, havia 
decidido não renovar seu 
apoio para as próximas 
temporadas, o novo 
presidente, empresário 
Judas Tadeu Gurgel, diz que 
o contrato e cheques pré-
datados estão assinados com 
valor até o fi nal de 2016.

Perdendo – Enquanto 
muitos discursam sobre a 
ampliação do porto de Natal, 
a cidade perde grandes 
equipamentos portuários. 
Na semana passada, por 
exemplo, foi exposto à venda 
um grande guindaste MHC 
Liebheer.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Antonio Amaral 
Cassão, José Renato Brito 
Machado, Maria Neide 
Pereira Pinto de Souza, 
Selma Reis e Walter Tavares.

Sujou – Ao suspender 
a concorrência para a 
contratação da limpeza 
urbana em Macaíba, o 
Tribunal de Contas do 
Estado bateu no nervo de 
uma das atividades setoriais 
continuadas que mais têm 
ensejado negócios ilícitos 
em municípios potiguares. 
Um serviço que em Natal 
custa 7,48 reais mensais por 
morador, em Macaíba não 
conseguia fi car aquém de 
16,92 reais.

Homenagem – Jaime 
Ariston.

Senado – Analistas 
políticos citam o vice-
governador Fábio Dantas e 
o deputado federal Walter 
Alves (PMDB) como os mais 
fortes candidatos a senador 
em 2018.

Achando muito alta a 
pedida da Fundação Getúlio 
Vargas, pela qual mostrava 
simpatia, o presidente da 
Assembléia Legislativa, 
deputado estadual Ezequiel 
Ferreira de Souza (PMDB), 
decidiu não mais contratá-
la para elaborar o projeto de 
modernização da casa.

Deixando de usar o 
recurso da “inexigibilidade” 
do certame, preferiu 
promover licitação pública.

Esta foi a segunda 
decisão em que ele deixou de 
contratar instituições federais 
em benefício da licitação. A 
primeira afastou da Caixa 
Econômica a entrega da folha 
de salários da casa.

Assim a caixa vai fi cando 
menos preta.

Deputado evita
FGV em favor
de licitação
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Fabricantes estimam vender menos 10% de smartphones que no mesmo período de 2014 
por causa da crise econômica que faz a moeda americana disparar encarecendo importados

Dólar em alta faz vendas de 
smartphones caírem este ano

Nova visão do brasileiro sobre investir no mercado 

N
o lugar de fi las, 
fãs e animação, 
havia apenas um 
homem. O en-
genheiro Marco 

Tomazini era o único a aguar-
dar em frente à loja da Apple, 
em São Paulo, para comprar 
o novo iPhone 6S. “Eu meio 
que sabia que não ia ter mui-
ta gente. As pessoas não estão 
querendo gastar por causa da 
crise”, diz Tomazini, ao levar 
para casa dois aparelhos com 
64 GB de armazenamento, 
cada um por R$ 4,3 mil.

Lançado no Brasil dia 13 
de novembro, o smartpho-
ne da Apple fi cou mais caro 
em 2015: o modelo mais bá-
sico do smartphone, com 16 
GB, teve aumento de 13% 
(descontada a infl ação) em 
relação ao iPhone 6. Sonho 
de consumo, o iPhone pode 
ser um produto para poucos, 
mas simboliza o momento 
do mercado de smartphones: 
após dois anos de crescimen-
to forte, a expectativa é que 
o Natal de 2015 seja o triste 
fi m do primeiro ano de que-
da nas vendas do segmento 
no Brasil.

De acordo com a consul-
toria IDC Brasil, a estimativa 
é de que os fabricantes ven-
dam 48,8 milhões de smar-
tphones no Brasil em 2015 - 
ou cerca de 10% a menos que 
os 54 milhões vendidos em 
2014. No 4º trimestre, a pre-
visão é que 12,5 milhões de 
aparelhos sejam vendidos. O 
resultado coloca o período de 
festas abaixo do 1º trimestre - 
que teve 14,1 milhões de uni-
dades comercializadas. “His-
toricamente, o primeiro tri-
mestre é o que tem vendas 
mais fracas. Em 2015, ele vai 
ser o melhor do ano”, diz o 
analista de pesquisas da IDC, 
Leonardo Munin.

Os smartphones tam-
bém estão mais caros: o pre-
ço médio dos aparelhos sal-

tou cerca de 30% - de R$ 678 
para R$ 880, segundo a análi-
se da IDC. A alta do dólar é o 
principal motivo. “Nos celula-
res fabricados no Brasil, 85% 
dos componentes são im-
portados. Se o dólar aumen-
ta, o custo cresce”, diz Munin. 
Os smartphones de entrada, 
com preços abaixo de R$ 499, 
desapareceram das lojas, já 
que os fabricantes não conse-
guiram manter preços baixos.

Já a infl ação - que está per-
to dos 10% no acumulado dos 
últimos 12 meses, segundo o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) - 
causa um impacto direto no 
preço dos celulares pelo cus-
to da mão de obra. “A pro-
dução no Brasil tem que in-
cluir o custo do dissídio sala-
rial, que varia de 8% a 10%”, 
diz Oliver Roemerscheidt, di-
retor da unidade de negócios 
de tecnologia da consultoria 
GFK.

“Esse Natal tende a ser de 
lembrancinhas e não de gran-
des presentes”, prevê o asses-
sor econômico da Federa-
ção do Comércio do Estado 
de São Paulo (Fecomercio-
-SP), Vitor França. Segundo 
ele, o principal problema é a 
falta de confi ança dos consu-
midores. “Mesmo quem tem 
renda está evitando comprar 
bens que não são de primeira 
necessidade.”

LEMBRANCINHAS
A nova classe média é a 

principal afetada pela crise. 
Este segmento da população, 
principal responsável por ala-
vancar a venda de eletrônicos 
nos últimos anos, perdeu po-
der de compra, o que derru-
bou as vendas. Para tentar se 
recuperar, o varejo mira a Bla-
ck Friday e o Natal. “Os vare-
jistas estão com os estoques 
cheios. Quem estiver com di-
nheiro no bolso pode fazer 

bons negócios”, diz França.
Segundo uma fonte do va-

rejo que preferiu não se identi-
fi car, o ano de 2015 terminará 
bem se o resultado for igual ao 
de 2014, que já foi considera-
do “ruim”. “O consumidor tem 
optado por modelos mais ba-
ratos ou por adiar a compra, 
porque não sabe se vai man-
ter seu emprego”, diz a fonte.

Para analistas de merca-
do, o cenário pode fi car ainda 
pior se o fi m da Lei do Bem - 
que isenta o varejo dos 9,25% 
das taxas de PIS/Cofi ns para 
smartphones com preço de 
R$ 1,5 mil - não for adiado. Ini-
cialmente, o prazo de isenção 
termina em 1º de dezembro 
de 2015, mas tramita no Se-
nado uma proposta para que 
seja prorrogado até 2016.

“Com o fi m da isenção, te-
ríamos um Natal super ruim. 
Se ela permanecer, talvez te-
nhamos um Natal ‘só’ ruim”, 
diz Munin, da IDC. Apesar 

disso, 2016 pode ser um ano 
bom para os smartphones. 
“É um mercado que tem po-
tencial para continuar encan-
tando o consumidor”, diz Roe-
merscheidt, da GFK.

TABLETS E PCS
Se a situação dos smar-

tphones é ruim, o momento é 
pior para os tablets: segundo a 
IDC, 6,5 milhões de aparelhos 
serão vendidos no Brasil, uma 
queda de mais de 30% em re-
lação a 2014.

Com a alta do dólar, mui-
tas empresas - especialmen-
te chinesas - deixaram o País. 
“Tínhamos mais de 40 marcas 
no Brasil em 2014. Hoje são 
pouco mais de dez”, diz analis-
ta de pesquisas da IDC Brasil, 
Pedro Hagge. O mercado tam-
bém sofre com a perda de in-
teresse do consumidor, frus-
trado com a baixa qualidade 
dos produtos.

O setor de PCs, em queda 

no País desde 2012, sofre ain-
da mais. Em 2015, os fabrican-
tes devem vender 7 milhões 
de notebooks e desktops no 
País, até 32% a menos que em 
2014. Em janeiro, a IDC pre-
via uma queda de apenas 3%. 
“É um mercado que tem que 
se reinventar”, diz Roemers-
cheidt. Ele aponta os “conver-
síveis” - notebooks que podem 
se transformar em tablets - 
como uma saída interessan-
te. De acordo com a GfK, esse 
tipo de PC representa 4,2% 
das vendas de PCs no País.

Para a Microsoft, que lan-
çou em junho o Windows 10, 
nova versão do sistema opera-
cional, e vê os primeiros PCs 
com o sistema chegarem ao 
Brasil, há uma luz no fi m do 
túnel. “O lançamento do Win-
dows 10 pode alterar a curva 
a partir do ano que vem”, diz o 
diretor de vendas e marketing 
da Microsoft Brasil, Francisco 
Simon.

Bruno Capelas
Agência Estado

// Ano passado foram vendidos 54 milhões de smartphones e a previsão dos fabricantes para 2015 é vender 48,8  milhões de aparelhos celulares por causa da crise econômica

// Cotação de moedas e informações do mercado de capitais parece algo distante da maioria da população

FOTOS:  PAULO PINTO / FOTOS PÚBLICAS

// Cotação

C
omum aos no-
ticiários, a cota-
ção das moedas 
e informações 
sobre o mercado 

de capitais parece algo distan-
te da realidade de muitas pes-
soas, compreender, por exem-
plo, os benefícios e os preju-
ízos da alta do dólar é algo 
inacessível para boa parte da 
população que enxerga a Bol-
sa de Valores como um bicho 
de sete cabeças.

O brasileiro tem se inte-
ressado mais pela política do 
país, mas poucos ainda co-
nhecem, de fato, os rumos que 
nossa economia tem tomado. 
Muito fala-se sobre crise eco-
nômica, mas os precedentes 
da crise e os impactos provo-
cados por ela ainda geram dis-
cussões nas rodas de amigos e 
almoços de família. Economia 
não é um dos assuntos mais 

simples, mas segundo Márcio 
Placedino, sócio-fundador da 
Toro Radar, empresa que en-
sina como investir em ações , 
não é tão difícil quanto parece:

“Desde cedo me interes-
sei pelo mercado fi nanceiro, o 
que para os meus pais, a prin-
cípio parecia incomum, já que 
um garoto de 13 anos difi cil-
mente teria a curiosidade e o 
encanto que eu tinha por esse 
universo. E nessa mesma ida-
de eu já tinha desenvolvido 
um programa online de cál-
culo de imposto de renda, na 
qual dei meus primeiros pas-
sos como empreendedor. In-
vestir não é naturalmente sim-
ples, mas para quem se dis-
põe a aprender, nada é difícil e 
muito menos impossível.”

Márcio ainda comenta so-
bre como é passar para os 
mais de 5000 clientes que a 
empresa tem em todo o país, 

que a Bolsa de Valores não 
tem nenhum difi cultador para 
quem se interessa em investir 
capital no mercado de ações, 
por exemplo:”Um dos nossos 

objetivos na Toro é mostrar 
aos nossos clientes e ao brasi-
leiro, em geral, que lidar com 
investimentos não é complica-
do como parece à primeira vis-

ta. Uma vez que se aprende, é 
como andar de bicicleta, não 
se esquece. E claro, o investi-
dor aprimora suas estratégias 
e se sente mais confi ante com 

o tempo. Além disso, disponi-
bilizamos aos nossos clientes 
uma equipe preparada com os 
melhores analistas do mercado 
para que eles possam ter aces-
so às melhores oportunidades 
de investimento a partir da ne-
cessidade e do perfi l de cada 
um.”

A empresa de análise, con-
sultoria e educação na Bolsa de 
Valores tem criado novos inves-
tidores em um cenário que pa-
rece desfavorável para a econo-
mia e para as empresas como 
um todo. O brasileiro que na-
turalmente não planeja suas fi -
nanças, tem buscado enfren-
tar os desafi os da crise e inves-
tido seu dinheiro não apenas 
na renda fi xa, como também 
na renda variável. Os tempos 
são outros e empresas como a 
Toro Radar estão preparadas 
para educar e ensinar esse 
novo brasileiro a investir 

Dólar $ Comercial: 4,001 Ibovespa: +0,22% 43.293,01

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,391
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Nelson Barbosa anuncia na próxima semana quanto pagará 
das ‘pedaladas’ fi scais e que intenção é quitar todo o valor

Governo quer pagar 
“pedaladas” no total

// Nelson Barbosa: “pagar o quanto mais a gente puder”

ANTÔNIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

ASSESSORIA ASSEMBLÉIA

Fernando Nakagawa
Agência Estado 

O 
ministro da Fa-
zenda, Nelson 
Barbosa, rea-
fi rmou ontem, 
22, o interesse 

em quitar integralmente to-
das as pedaladas fi scais e dis-
se que, atualmente, técnicos 
observam aspectos da ope-
ração que será anunciada na 
próxima semana. Barbosa no-
tou que a operação não gera-
rá efeito na liquidez do mer-
cado interbancário porque os 
recursos pagos pelo Tesou-
ro Nacional serão integral-
mente esterilizados pelo Ban-
co Central. “Nós estamos pla-
nejando pagar o quanto mais 
a gente puder. A tendência é 
pagar todo o valor e vamos fa-
zer o anúncio na próxima se-
mana”, disse o ministro em te-
leconferência com jornalistas 
estrangeiros.

Barbosa explicou que o 
Ministério da Fazenda e o Te-
souro Nacional têm manti-
do contato com os três ban-
cos públicos - Banco do Bra-
sil, Caixa Econômica Federal e 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES)-, além do fundo do 
FGTS, para acertar detalhes 
operacionais desse pagamen-
to. Sobre o impacto desses pa-
gamentos na liquidez do sis-
tema bancário, Barbosa dis-

COMUNICAÇÃO 
Sindicatos dos Veículos se reúne 
com presidentes dos Legislativos 

Representantes do 
Sindicato dos Veículos 
de Comunicação do 
Rio Grande do Norte 
se reuniram, nesta 
terça-feira (22), com o 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 
do Norte, deputado 
Ezequiel Ferreira (PMDB) 
e com o presidente da 
Câmara Municipal de 
Natal, vereador Franklin 
Capistrano. Em pauta, 
a relação entre o poder 
público e os veículos 
de comunicação e a 
valorização do trabalho 
da comunicação 
junto à sociedade. A 
comissão formada pelo 
diretor geral do NOVO, 
Fernando Laudares, 
pelos representantes 
dos portais Nominuto e 
NoAr, Diógenes Dantas 
e Ricardo Rosado, das 
rádios 98 e 96, Felinto 

Filho e Ênio Sinedino e 
das TVs Tropical e Ponta 
Negra, Jânio Vidal e 
Daniel Cabral; destacaram 
o papel dos veículos na 
publicação de notícias 
do Poder Legislativo 
e das campanhas 
publicitárias feitas pela 
Assembleia em 2015. O 
presidente da Assembleia 
reiterou a parceria da 
Casa e a valorização da 
comunicação por meio 
do Legislativo potiguar. 
“O trabalho nesta Casa 
tem sido cada vez 
mais transparente e 
divulgado a todos os 
veículos de comunicação. 
Agradecemos a 
vocês pelo espaço ao 
mesmo tempo em que 
reafi rmamos que estamos 
sempre de portas abertas 
aos repórteres e aos 
veículos na cobertura 
diária das notícias”, disse.

se que “o dinheiro vai ser este-
rilizado pelo Banco Central e 
não vai ter efeito no mercado”. 
“As pessoas podem ter certe-
za que essa é uma decisão do 
governo que não terá efeito no 
mercado de juros”, disse. O mi-
nistro informou ainda que téc-
nicos do Tesouro Nacional es-
tão avaliando a melhor fonte 
dos recursos, se, por exemplo, 
o dinheiro sairá de uma emis-
são de títulos ou do caixa.

Barbosa afi rmou aos jor-
nalistas estrangeiros que se-
guirá o mesmo caminho já tri-
lhado por Joaquim Levy e con-
tinuará com o esforço para 
aprovar o ajuste das contas 
públicas no Congresso. Para 
Barbosa, mesmo com o re-
baixamento da nota brasilei-

ra, os títulos da dívida brasilei-
ra continuam sendo um bom 
investimento.

“Estamos na mesma dire-
ção do ministro Joaquim Levy 
com o trabalho no Congresso 
e as medidas para equilibrar as 
contas públicas. Isso é um pro-
cesso em curso e que continua”, 
disse, ao lembrar que a equi-
pe econômica já tomou medi-
das com esse objetivo nos últi-
mos meses - quando Levy era 
ministro da Fazenda e Barbo-
sa estava no Planejamento. O 
novo ministro da Fazenda ci-
tou como exemplos as mudan-
ças na concessão do seguro-
-desemprego e de alguns be-
nefícios da Previdência Social.

Barbosa reafi rmou que o 
governo começa a trabalhar 

em uma reforma previdenci-
ária. O ministro reconheceu 
ainda que o País tem enfren-
tado “volatilidade e ruído po-
lítico”. Mesmo assim, acredita 
que é possível avançar com re-
formas. “Estamos trabalhando 
para criar mais e mais oportu-
nidades para novos negócios 
no Brasil”, disse.

Em sua fala inicial, o mi-
nistro repetiu o discurso de 
que “está focado em iniciati-
vas para estabilizar a ativida-
de econômica e o investimen-
to”. Barbosa destacou que o 
comércio exterior já mostra si-
nais de reação e que o inves-
timento é prioridade. Ele ci-
tou o avanço do programa de 
leilões e concessões em infra-
estrutura, como na geração e 
transmissão elétrica e nos no-
vos aeroportos de Porto Ale-
gre, Florianópolis, Salvador e 
Fortaleza, que serão ofereci-
dos à iniciativa privada.

“A despeito do rebaixa-
mento da nota, os bônus bra-
sileiros continuam sendo 
um investimento muito bom 
e confi ável”, disse, ao reafi r-
mar que o País continua sen-
do atrativo aos investidores, 
sejam fi nanceiros ou opera-
cionais. Ele deu como exem-
plo a recente rodada de leilão 
de geração elétrica, que atraiu 
vários interessados. “Mesmo 
com esse período econômico 
e político, há investidores vin-
do para o Brasil”, declarou.

Reunião com presidente da Assembelia Legislativa

Encontro com o presidente da Cãmara Municipal de Natal

ASSESSORIA CÂMARA
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Obra de recuperação do sistema de rede de esgoto volta a causar interrupção no 
abastecimento na Zona Oeste; Cern prevê normalização dos serviços no dia 31

Mais de 220 mil pessoas 
fi carão sem água no natal 

Plano de 
contingência Obra também gera transtorno  

para os moradores da região

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Jalmir Oliveira
Do NOVO

O Ministério da 
Saúde atualizou, 
nesta terça-

feira (22), os dados de 
microcefalia relacionados 
à infecção pelo vírus Zika. 
De acordo com o novo 
Boletim Epidemiológico, 
foram notifi cados 2.782 
casos suspeitos da doença 
e 40 óbitos, até 19 de 
dezembro. Esses casos 
estão distribuídos em 618 
municípios de 20 unidades 
da Federação.

A investigação dos 
casos de microcefalia 
relacionados ao vírus 
Zika é feito em conjunto 
com gestores de Saúde 
de estados e municípios. 
Equipes técnicas de 
investigação de campo do 
ministério da Saúde estão 
trabalhando nos estados 
de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, 
Sergipe e Ceará.

Atualmente, a 
circulação do Zika é 
confi rmada por meio 
de teste PCR, com a 
tecnologia de biologia 
molecular. A partir da 
confi rmação em uma 
determinada localidade, 
os outros diagnósticos 
são feitos clinicamente, 
por avaliação médica dos 
sintomas.

O Ministério da 
Saúde capacitou mais 11 
laboratórios públicos para 
realizar o diagnóstico de 
Zika. Contando com as 
cinco unidades referência 
no Brasil para este tipo de 
exame, já são 16 centros 
com o conhecimento para 
fazer o teste. 

Nos dois próximos 
meses, a tecnologia será 
transferida para mais 11 
laboratórios, somando 27 
unidades preparadas para 
analisar 400 amostras por 
mês de casos suspeitos de 
Zika em todo o país.

Para a execução das 
ações do Plano Nacional 
de Enfrentamento à 
Microcefalia, foi instalada 
a Sala Nacional de 
Coordenação e Controle 
para o Enfrentamento à 
microcefalia. O objetivo 
é intensifi car as ações de 
mobilização e combate 
ao mosquito Aedes 
aegypti. 

Também serão 
instaladas salas 
estaduais, que contarão 
com a presença de 
representantes do 
Ministério da Saúde, 
Secretarias de Saúde, 
Educação, Segurança 
Pública, Assistência Social, 
Defesa Civil e Forças 
Armadas.

Atualmente, estão 
implantadas salas em 18 
unidades da federação: 
Acre, Amazonas, Goiás, 
Mato Grosso, Paraíba, 
Pernambuco, Paraná, 
Santa Catarina, Tocantins, 
Rio Grande do Sul, 
Distrito Federal, Alagoas, 
Bahia, Espírito Santo, 
Mato Grosso do Sul, Rio 
de Janeiro, Sergipe e 
Ceará. 

Outros quatro 
estados estão em fase 
de implantação da sala: 
Pará, Rio Grande do 
Norte, Minas Gerais e 
São Paulo. Os demais 
serão orientados pelo 
Ministério da Saúde para 
a implantação das salas.

// Microcefalia

Número de 
casos sobe 
para 2.782 em 
todo o país

O 
aposentado Ju-
randir Ferreira, 
72, morador do 
bairro de Nazaré, 
na Zona Oeste de 

Natal, comprou uma segunda 
caixa d’água para casa há pou-
cos dias. A medida foi tomada 
para minimizar o transtorno da 
suspensão no recebimento de 
água, que afl ige desde o dia 10 
mais de 220 mil moradores de 
toda a região. Iniciada por con-
ta das obras de recuperação de 
um trecho danifi cado do siste-
ma de esgoto, a interrupção vai 
se estender ainda entre ama-
nhã, 24, até o último dia do ano, 
31, segundo a Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern).  

“Eu tive de fazer esta com-
pra para evitar maiores per-
turbações. Vejo meus vizinhos 
carregando baldes com água 
na cabeça e não quero pas-
sar por isso na idade que es-
tou hoje”, diz o septuagenário, 
morador da Travessa Leopol-
do Beltrão, o epicentro de toda 
a crise hídrica da região oeste 
da capital potiguar, ocasiona-
do pelo rompimento de parte 
da tubulação de escoamento 
de águas servidas. 

Ele, no entanto, foi pego de 
surpresa com a continuidade 
da suspensão. “Vou ter de ra-
cionar ainda mais a água. Es-
tou com uma caixa vazia e ou-
tra pela metade”, detalha. Se-
gundo informações da Caern, 
o fornecimento de água terá de 
ser interrompido ao meio dia 
do de amanhã. A medida foi 

tomada para que seja concluí-
do o conserto na rede de esgo-
tamento sanitário da travessa.

O anúncio da interrupção 
foi feito ontem pela manhã, na 
sede da companhia de água, 
pelo diretor-presidente Mar-
celo Toscano. “Temos de ex-
plicar o que aconteceu e de-
talhar que será preciso inter-
romper o serviço por mais al-
guns dias para normalizar 
todo sistema”, anunciou.

Com a nova suspensão, os 
bairros de Bom Pastor, Cidade 
da Esperança, Cidade Nova, 
Felipe Camarão, KM 6, Nazaré, 
Nova Cidade, além de parte de 
Lagoa Nova, fi carão sem água 
encanada entre os 24 e 31. 
“A previsão inicial era de que 
a obra fosse feita em janeiro, 
mas a situação é emergencial; 
não pode mais esperar. O es-
goto está se acumulando nas 
vias e fl uindo para a Lagoa de 
São Conrado (que capta águas 
pluviais) e ainda temos a pre-
visão de chuva nos próximos 
dias, o que pode piorar ainda 
mais a situação”, ressalta Mar-
celo Toscano.

Apesar de a interrupção 
ocorrer no dia 24, a recons-
trução do sistema de esgo-
tamento só deve ser inicia-
da dois dias depois, com a re-
dução da carga de água servi-
da na tubulação. A explicação 
é que, em razão da complexi-
dade do conserto, não é pos-
sível para as equipes trabalha-
rem com a vazão dos dejetos. 
Além disso, o escoadouro dos 
resíduos domiciliares não tem 
“registro” para fechamento. 

“Com o abastecimento 
funcional, a população conti-

nuará a produzir esgoto, o que 
inviabiliza o trabalho de tro-
ca de toda a tubulação”, justifi -
ca o diretor-presidente. Ainda 
de acordo com Marcelo Tos-
cano, a Caern realizou nos úl-
timos dias trabalhos para re-
tomar, mesmo que de forma 
temporariamente, o forneci-
mento para os afetados pelo 
problema. 

Ao todo, os oito bairros 
da Região Oeste têm mais de 
220 mil habitantes, segundo 
dados da Prefeitura do Natal. 
Foram feitas trocas da antiga 
rede de esgoto e também re-
alizadas a sucção de esgotos 
não conseguem atender à de-
manda e este material está se 
acumulando nos pontos mais 
baixos, causando fedentina e 
extravasamento nas vias.

A Caern anunciou 
ontem diversas medidas 
para impedir maiores 
transtornos com o 
extravazamento de água 
servida nas vias próximas 
ao local do rompimento 
da rede esgotos. As lagoas 
de captação dos bairros da 
região oeste serão limpas e 
monitoradas por equipes 
técnicas da companhia. 
A ação visa impedir a 
descarga irregular de 
esgoto nestes reservatórios. 

No entanto, o 
engenheiro Raulyson 
Araújo, gerente da unidade 
de esgoto da Caern, 
detalha que alguns bairros 
podem sofrer com a 
presença de resíduos nas 
calçadas. “Tampamos a 
rede de esgoto no local do 
rompimento. Com isso, nos 
próximos dias, algumas 
ruas podem apresentar 
água servida”, detalha. Além 
disso, o excesso de material 
será retirado das galerias e 
enviado para as estações 
de tratamento de esgotos 
da cidade.

Por fi m, a companhia 
irá dispor de caminhões-
pipa para manter o 
fornecimento regular das 
instituições de serviços 
essenciais, como escolas 
e unidades de saúde, 
enquanto perdurarem as 
obras.

O transtorno no abasteci-
mento começou no dia 10 de-
zembro. Um buraco se abriu 
bem em frente à casa da pro-
fessora Fabiana Maria Fausti-
no Machado, 32. “Não temos 
mais paz desde então. Ou es-
tamos sem água, ou fi camos à 
mercê de um mau cheiro”, re-
clama. Nos últimos dias, ela diz 
que mal consegue dormir. “A 
obra não para. É muito baru-
lho e ninguém consegue des-
cansar”, relata.

Em razão das obras, que 
interditaram um trecho de 
pouco mais de 30 metros da 
Travessa Leopoldo Beltrão, 
alguns moradores não têm 
como tirar os carros da ga-
ragem e nem mesmo conse-
guem atravessar de um ponto 
a outro da via. “Meu comércio 
está fechado desde então. Nin-
guém procura mais meu esta-
belecimento. As vendas caí-
ram quase que 90%”, grita a co-
merciante Antônia Campelo, 
52, que mantém uma padaria 
há 12 na travessa obstruída. 

De acordo com a Caern, 
tentou-se efetuar o conserto 
da tubulação ainda no mes-
mo dia do incidente, mas não 
foi possível devido à grande 
demanda de lançamento de 
água servida. 

A rede tubular, toda em 
concreto, foi instalada em 1986. 

Trata-se de um tubo coletor de 
600 milímetros que se situa a 
cinco metros de profundida-
de. A previsão era de que fosse 
trocada por uma versão mais 
moderna, em PVC, no início 
do próximo ano, mas o aciden-
te terminou por adiantar todo o 
processo. “Faz parte de 5% de 
tubulação mais antiga da re-
gião. Estamos realizando a tro-
ca, mas fomos surpreendidos 
pelo afundamento deste tre-
cho”, conta Lamarcos Teixeira, 
gerente da Regional Natal Sul 
da Caern.

Ele explica que o rompi-
mento das manilhas de con-
creto foi causado pelo feito 
erosivo do ácido sulfúrico. O 
gás sulfídrico do esgoto reage 
com o vapor d’água e produz o 
ácido. “Com o tempo, a estru-

tura fi ca comprometida e aca-
ba rompendo”, detalha. 

Lamarcos Teixeira tam-
bém explica que a reconstru-
ção do sistema da Rua Leopol-
do Beltrão tem uma caracte-
rística única: a profundidade. 
O reparo necessita cuidados 
específi cos para garantir a se-
gurança dos trabalhadores. 
“Está a cinco metros de pro-
fundidade. O serviço de re-
construção da rede deman-
da ainda mais cuidado e pre-
caução. Não podemos permi-
tir acidentes”, revela.

Para garantir segurança 
aos trabalhadores, a Caern in-
terrompeu o abastecimento 
no dia 11. “Precisávamos in-
terromper a geração de esgo-
to”, assinala Teixeira. O abaste-
cimento foi retomado no dia 

14. No entanto, com as difi cul-
dades de realizar a troca da tu-
bulação e impedir o acúmulo 
de água servida no local ero-
dido, uma nova decisão defi -
niu por interromper o forneci-
mento de água. 

Após diversos protestos de 
moradores de diversos bairros 
da Região Oeste, a Caern deci-
diu por retomar a entrega da 
água potável, mesmo sem con-
cluir a intervenção. “Mas, ago-
ra, não podemos mais espe-
rar. O período chuvoso está se 
aproximando e precisamos fi -
nalizar o quanto antes o servi-
ço”, aponta Lamarcos Teixeira.

Com o término das obras, 
com previsão para o dia 31, no 
último dia do ano, a normali-
zação do sistema de água en-
canada deve acontecer no 
mesmo dia. 

// Jurandir Ferreira, aposentado, mora no bairro de Nazaré: comprou outra caixa de água para se prevenir

// Fabiana Maria Faustino Machado, professora: “Não temos mais paz”

// Lamarcos Teixeira, gerente da 
Regional Natal Sul da Caern

A previsão 
inicial era de 

que a obra 
fosse feita em 
janeiro, mas 
a situação é 

emergencial; 
não pode 

mais esperar. 
O esgoto está 

fl uindo para a 
Lagoa de São 

Conrado”.

Marcelo Toscano
Diretor-presidente da Caern
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Maquiadora da loja de cosméticos M.A.C, inaugurada ontem em Natal, fala ao NOVO sobre as 
tendências para o verão 2016 e sobre os cuidados para a manutenção de uma pele saudável 

JAKE FALCHI:

Segredos 
da beleza

A maquiadora Jake 
Falchi adiantou algumas 
dicas para festas de fi nal 
de ano e verão. Um dos 
cuidados essenciais 
na hora de escolher 
um produtor é optar 
pelo fator a prova de 
água”. Outro detalhe 
importante, levando-
se em conta a variedade 
dos produtos M.A.C, é 
pedir uma orientação 
sobre qual a tonalidade 
mais harmoniosa com 
o bronzeado desejado 
para pele. Nessa hora, 
o espelho - lembra - é 
um ótimo companheiro.  
Os batons Rubin Woo 
(vermelho) e Heroine 
(violeta) estão entre 
os queridinhos da 
temporada. E combinam 
com peles muito claras, 
morenas e negras. 

Como nem sempre 
dá para fi car com a pela 
com viço perfeito durante 
a maratona de festas, Jake 
garante que existe, sim, 
um produto capaz de 
dar um “up”. Trata-se Fix 
Plus. Basta uma borrifada, 
seguindo corretamente as 
instruções do produtos, 
aquele aspecto de cansaço 
dá lugar à uma expressão 
linda e feliz como como 
todo mundo espera numa 
festa de fi m de ano. 

// Jake Falchi esteve em Natal para a abertura ofi cial da loja da M.A.C no Natal Shopping. 

//Fix Plus

//Batom Rubin Woo

//Batom Heroine

FÁBIO CORTEZ / NOVO

N
atal entra, 
fi nalmente, no 
mapa da M.A.C - 
uma dos nomes 
mais poderosos 

da indústria de cosméticos 
no mundo. A abertura da loja 
da grife ocorreu ontem, 22, 
no Natal Shopping, trouxe à 
cidade do sol a maquiadora 
Jake Falchi. Pele branca, 
cabelos curtos e vestida 
com look total preto, Jake 
chegou, quinta-feira (17), 
conheceu points da cidade, 
se encantou com a beleza do 
Morro do Careca, caminhou 
pela Afonso Pena a ponto 
de reconhecer até a Banca 
do Tota Barbosa e a loja da 
estilista Helô Rocha e  visitou 
a sede do NOVO, na Praça das 
Flores.  Sempre com sorriso 
no rosto de quem hoje consta 
entre as 20 maquiadoras mais 
infl uentes do Instragram no 
Brasil, Jake diz ser  libriana 
com ascendente em Virgem 
e encara com naturalidade 
a conquista no disputado 
mundo da beleza como 
resultado de muito estudo e 
trabalho. “Eu nunca pensei 
em ser maquiadora, mas 
hoje não me vejo tendo outra 
profi ssão”, brinca.  Paulistana, 
Jake cresceu em São José 
dos Campos, interior de São 
Paulo. Ao optar pelo curso de 
marketing, a jovem estudante 
mudou-para capital e teve de 
buscar alternativa de renda. 
O primeiro emprego foi na 
loja da Uma. “Eu adoro e 
ainda hoje uso muito roupas 
da Uma,”, derrete-se ao falar 
sobre o estilo da grife que 
tem como estilista Raquel 
Davidowicz. O interesse 
por “gente” fez com que os 
observadores do mercados 
vissem na então vendedora 
um nome promissor para 
equipe da primeira loja da  
M.A.C no Brasil. “Eu não 
usava maquiagem e achava 
que não sabia maquiar”, 
diverte-se. A partir do convite, 
Jake passou a pesquisar 
tutoriais de beleza na internet 
e começou a descobrir no 
próprio rosto o efeito de 
sombras, delineadores, 
máscaras e batons. Era 2007 e 
o mundo da beleza via nascer 
uma grande maquiadora. 
“Agora que lembrei que 
comecei exatamente no dia 
05 de dezembro”, relembra 
durante entrevista realizada 
na sede do NOVO, em 
Petrópolis. 

Antes integrar o time 
aprovado por Edith Meireles - 
à época gerente da M.A.C do 
Shopping Iguatemi - teve de 
passar por alguns testes. “Eu 
não sabia maquiar. E tinha um 
monte de gente que estava ali 
querendo a vaga. Lembro que 
tive de maquiar uma colega 
que me ajudava fazendo 
sinais de aprovação ou não”, 
conta sobre uma das provas. 

O fato de estar sempre 
atenta ao ser humano, conta, 
foi fator preponderante entre 
os critérios para escolha dela 
entre os vários candidatos. 
Jake faz questão de frisar que 
hoje integra uma empresa 
cuja fi losofi a é estar aberta 
para todos os tipos de 
pessoas, independente de 
classe social, gênero, raça 
ou idade. “A maquiagem é 
uma coisa mágica. Usamos 
produtos para realçar o que 
há de melhor na pessoa. De 
repente, podemos corrigir 
uma olheira ou algo que causa 
algum tipo de incômodo”, 

revela. A tecnologia ligada à 
cosmética constitui, assegura 
a maquiadora, um importante 
aliado. 

O verão 2016, por 
exemplo, marcado pela 
tendência “no make” - aquele 
aspecto de pele perfeita sem 
maquiagem - tem como 
(usando um termo do mundo 
da beleza) base aliada uma 
infi nidade de opções de 
tons e texturas provenientes 
de produtos saudado 
com o sugestivo nome de 
“prime”. “É importante que a 
consumidora descubra o tom 
mais adequado ao tipo de 
pele”, assinala. 

DICAS
Dizendo-se feliz por ter 

a sorte repassar tudo que 
aprendeu sobre maquiagem, 
Jake pontua alguns passos 
na hora de maquiar. Tudo 
começa com a escolha 
de uma boa base capaz 
de uniformizar a pele. A 
máscara para cílios e o lápis 
ajudam a criar aquele efeito 
poderoso aos olhos. No 
verão e nas festas de fi m de 
ano, as sombras em tons 
luminosos criam efeito “fresh” 
e glamuroso. 

Para quem deseja fugir 
dos rosas e alaranjados, Jake 
acredita na força dos batons 
roxo, vermelho e vinho. Após 
anos de sucesso absoluto do 
matte, o brilho volta tanto 
no batom e demais itens da 
maquiagem. Vale o efeito de 
glitter? “Sim, o brilho está de 
volta”, reforça Jake. O modo 
natural de expressar, sem 
qualquer sinal de deslumbre, 
combina com a essência pop 
da M.A.C. “Eu gosto de gente, 
do relacionamento com a 
pessoas de modo a ajudar 
a partir dos recursos da 
maquiagem”, diz. 

DESFILES
Jake adora a cuidadosa 

tarefa de repassar dicas para 
maquiadores ou clientes. Mas 
também fi ca igualmente feliz 
com a adrenalina do trabalho 
em equipe de um desfi le 
em que todos tem que estar 
unidos em total sintonia. O 
desfi le de verão da estilista 
Adriana Degreas na SPFW, 
no qual as modelos tinham 
maquiagem inspirada em 
tubarão, está na lista dos 
momentos mais marcantes 
da carreira da maquiadora. 
“Tudo naquele desfi le foi 
incrível”, diz. Integrar a equipe 
do desfi le da inglesa Viviene 
Westwood foi outro momento 
importante. 

Imagina que, de repente, 
aquela menina do interior 
estava cuidando da beleza 
de modelos de sucesso 
planetário num show de um 
dos nomes mais icônicos 
da história da moda, a 
partir unicamente do 
talento e profi ssionalismo.  
Não é pouco. Em Milão, a 
maquiadora cuidou do visual 
da Kendal Kadashian. 

Já na edição de 20 anos 
da SPFW, Jake trabalhou na 
elaborada maquiagem do 
desfi le Amapô, cujo casting 
era formado por pessoas 
comuns.  A trajetória da 
maquiadora traduz o espírito 
da loja M.A.C. Da mesma 
forma que a empresa apostou 
numa menina ainda pouco 
afeita ao mundo da beleza, os 
pincéis, batons e demais itens 
da grife nascem com o desejo 
de fazer essa “mágica” da 
maquiagem. “Há um fi losofi a 
de buscar sempre perfi s 
diferentes”, reforça. 

A magia da maquiagem

Augusto Bezerril
Novo Jornal

Plus
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Delegado informa que só falta laudo do Itep para concluir o 
inquérito; Guilherme Mendes não pode se ausentar do país 

Agressor do médico 
deve ser indiciado 
por quatro crimes 

Ato de violência gerou 
muita repercussão

// Unidade de Saúde de Tibau do Sul, local da ocorrência de agressão no início desse mês

// Antônio Joaquim de Andrade, médico agredido no local de trabalho

// Flaviano Gama, advogado:  cliente está colaborando com apuração

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
administrador e 
empresas Gui-
lherme Mendes 
de Faria, 32, deve 
ser indiciado por 

quatro crimes após a agressão 
ao médico Antônio Joaquim 
Ferreira de Andrade, 65, ocor-
rida no início de dezembro 
em Tibau do Sul. De acordo 
com o delegado que conduz a 
apuração do caso, restam ago-
ra os laudos do Itep para con-
cluir o inquérito, e a tendência 
é de que o suspeito seja indica-
do por lesão corporal, dano ao 
patrimônio público, desacato e 
constrangimento ilegal.

O delegado André Gurgel, 
titular da DP de Tibau do Sul, in-
formou que Guilherme foi ou-
vido na segunda-feira e que on-
tem colheria o depoimento das 
duas pessoas que acompanha-
vam o administrador de empre-
sas na Unidade Mista de Saúde 
no momento do ocorrido. “De-
pois disso vão fi car faltando os 
laudos do Itep para concluir-
mos o inquérito e remetermos 
à justiça”, corroborou.

Ainda segundo o delega-
do, o Instituto Técnico-Cientí-
fi co de Polícia Civil (Itep) deve 
entregar as perícias em 10 dias. 
Após a conclusão da fase de in-
vestigação, o processo vai pas-
sar à Justiça, que, por sua vez, 
deve determinar quando será o 
julgamento de Guilherme Men-
des e também determinar a 
pena, caso ele seja condenado.

O advogado do suspeito, 
Flaviano Gama, explica que 
ele ainda permanece sem per-
missão da Justiça para deixar 
o país. “Nós solicitamos a per-
missão, mas a Justiça entrou 
em recesso e agora só quando 
retornar para julgar o pedido”, 
acrescentou o advogado.

Flaviano Gama reiterou 
que Guilherme prestou es-
clarecimentos à Polícia Civil 
na segunda-feira espontane-
amente e está contribuindo 
sem resistência para todas as 
fases das apurações.

O médico Antônio Andra-
de conversou com o NOVO 
depois da agressão e disse que 
espera que Guilherme Men-
des seja responsabilizado ci-

Um homem teve a 
mão e parte do an-
tebraço direito ar-

rancados por uma mordi-
da de tubarão quando fazia 
snorkel na praia do Sueste, 
em Fernando de Noronha, 
no fi m da tarde de segunda-
-feira, 21.

O acidente teria ocorrido 
por volta das 17h45 segundo 
fontes ouvidas pela repor-
tagem. A vítima é um turis-
ta do Paraná de 33 anos, se-
gundo nota ofi cial divulgada 
pela administração da ilha. 
Ele foi levado para o Hos-
pital São Lucas (o único da 
ilha), onde recebeu atendi-
mento de emergência, com 
o apoio de um cirurgião, um 
ortopedista e um anestesia 
que também estavam no lo-
cal à passeio. Sua condição 
de saúde era estável e ele foi 
transferido de manhã numa 
UTI aérea para o Hospital da 
Restauração, no Recife.

A Baía do Sueste fi cou in-
terditada para banho ontem 
(22). “O engenheiro de pesca 
Léo Veras obteve uma auto-
rização especial para mergu-
lhar no local hoje. O Instituto 
Chico Mendes de Biodiver-
sidade irá proceder investi-
gação, convidando especia-
listas, pesquisadores de tu-
barões, para contribuírem 
no caso”, diz uma nota divul-
gada pela administração da 
ilha às 6h30.

Suspeita-se que a espé-
cie envolvida no incidente 
seja um tubarão-tigre. Não 
há informações, por enquan-
to, sobre o que teria motiva-
do o ataque - por exemplo, 
se o homem tentou interagir 
com o animal de alguma for-

ma, ou foi atacado de surpre-
sa. O Sueste é uma praia co-
nhecida por suas águas ra-
sas e tranquilas, que atraem 
um grande número de tar-
tarugas marinhas, e por isso 
é um local muito procurado 
pelos turistas.

Acidentes com tubarões 
são extremamente raros em 
Fernando de Noronha (este 
talvez seja o primeiro ata-
que registrado), apesar do 
grande número de banhis-
tas e mergulhadores que vi-
sitam a ilha regularmente. O 
tubarão-tigre (Galeocerdo 
cuvier) é uma espécie parti-
cularmente mais agressiva.

“Para que se possa en-
tender o incidente é funda-
mental reunir o máximo de 
detalhes possível, incluin-
do a profundidade e distân-
cia da praia onde ele ocor-
reu; hora do dia e condição 
da maré; situação da vítima 
(se sozinho ou acompanha-
do de mais pessoas) e seu 
comportamento na água 
(conversei com diversos 
moradores da ilha e há pelo 
menos um relato de que 
o banhista teria chutado o 
animal, talvez inadvertida-
mente)”, disse à reportagem 
o ambientalista José Truda 
Palazzo Jr., coordenador da 
campanha Divers for Sha-
rks e um dos responsáveis 
pela criação do Parque Na-
cional Marinho de Fernan-
do de Noronha, em 1988. 

“O caso é raríssimo, iné-
dito mesmo em Noronha. 
O melhor que se pode fazer 
nesse momento é estudar o 
incidente da forma mais de-
talhada possível para tentar 
entendê-lo.”

// Acidente

Turista é mordido 
por tubarão em 
Fernando de Noronha

DIVULGAÇÃO

FOTOS: FRANKIE MARCONE/ NOVO

// Baía do Sueste fi cou interditada ontem para banho 

O Instituto Nacional 
de Estudos e Pes-
quisas Educacio-

nais Anísio Teixeira (Inep) 
publicou na edição de on-
tem (22) do Diário Ofi -
cial da União as notas dos 
cursos superiores no Exa-
me Nacional de Desempe-
nho de Estudantes (Ena-
de) 2014. O objetivo do exa-
me é avaliar o conhecimen-
to dos estudantes do último 
ano dos cursos de gradua-
ção sobre o conteúdo pro-
gramático, suas habilidades 
e competências.

O resultado é usado 
para compor índices que 
medem a qualidade de cur-
sos e instituições de ensino 
superior. Os estudantes de-
vem fazer o Enade para ob-
ter o diploma, no entanto, 
não existe um desempenho 
obrigatório aos alunos.

Na última sexta-feira (18), 

o ministro da Educação, Aloi-
zio Mercadante, anunciou 
que o exame passará por um 
processo de aprimoramen-
to em 2016. Entre as novida-
des está a inserção da nota 
do exame no currículo do alu-
no, de forma que possa con-
tar como critério para acesso 
à pós-graduação.

Outra mudança para o 
ano que vem é a implanta-
ção do Enade Digital, para 
a aplicação da prova, e um 
mecanismo de avaliação 
mais preciso do desempe-
nho da instituição na forma-
ção dos alunos. Serão incor-
poradas à nota fi nal a taxa 
de desistência (estudantes 
que abandonaram o curso) 
e a evolução de desempe-
nho, que compara a nota do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), de ingresso 
na instituição, com a do Ena-
de, na conclusão do curso.

// Educação

Inep publica notas 
dos cursos superiores 
do Enade 2014

vil e criminalmente pelos atos 
cometidos contra ele. 

Na opinião do médico, 
apenas uma medida severa da 
Justiça vai fazer com que Gui-
lherme aprenda a lição e não 
volte a distribuir agressões. 
Antônio Andrade não quer 
que o agressor “pague com 
cestas básicas” pelo crime.

O caso teve grande reper-
cussão na internet depois que 
um vídeo da agressão come-
çou a ser compartilhado no Fa-
cebook e chegou até os veícu-
los de comunicação do estado. 

Na opinião do médico, 
apenas uma medida severa da 
Justiça vai fazer com que Gui-
lherme aprenda a lição e não 
volte a distribuir agressões. 
Antônio Andrade não quer 
que o agressor pague com ces-
tas básicas pelo crime.

Com mais de 37 anos de 
dedicação exclusiva à medi-
cina, o médico afi rma que ja-
mais imaginou ter que passar 
por uma situação como a que 
enfrentou no começo deste 
mês de dezembro na Unidade 
Mista de Tibau do Sul.

Natural de Santa Catari-
na, Antônio Andrade chegou 
em Natal em 2010, onde rea-
lizou serviços para clínicas até 
se fi xar no litoral sul.  Em 2013, 
passou a atender regularmen-
te na Unidade Básica de Saúde 
da Praia de Pipa e a fazer plan-
tões na Unidade Mista de Ti-
bau do Sul.

Guilherme Mendes de Fa-
ria deu entrada na sexta-fei-
ra, dia 4 de dezembro, por vol-
ta das 19h30, na Unidade Mis-
ta de Saúde de Tibau do Sul. 
Segundo relatos da equipe 
médica da unidade, ele esta-
va alcoolizado e apresentava 
um ferimento na cabeça, sem 
gravidade, em decorrência de 
uma queda sofrida no banhei-
ro de sua residência.

Guilherme foi informa-
do que a sala de sutura es-
tava ocupada por um ho-
mem que caiu de uma moto 
e o médico estava realizan-
do suturas no paciente. Uma 
mulher, que havia sofrido 
uma mordida de cachorro 
no rosto, também aguardava 
atendimento.

Um médico particular, 
amigo de Guilherme, o acom-

panhava. De acordo com An-
tônio Andrade, esse médico o 
procurou logo após a chega-
da do administrador ao hospi-
tal. Segundo Antônio Andra-
de, foi feita a solicitação para 
que Guilherme fosse atendi-
do pelo seu amigo. Ele acei-
tou, mas pediu que eles aguar-
dassem um pouco, pois es-
tava encerrando os alguns 
procedimentos.

Logo após o primeiro con-
tato, Antônio Andrade ouviu 
gritos na recepção, onde Gui-
lherme Mendes protestava 
contra a demora no atendi-
mento. Ele diz que foi até o lo-
cal e pediu para que ele fi zesse 
silêncio, por estarem em uma 
unidade de saúde.

Andrade relata que voltou 
à sala onde realizava a sutu-
ra nos seus pacientes e encer-

rou o procedimento. Enquan-
to retornava ao seu consultó-
rio, deparou-se com Guilher-
me Mendes. Sem tempo para 
dialogar, o administrador de 
32 anos passou a deferir socos 
e ponta pés contra o médico 
de 65 anos.

O médico afi rma que a 
agressão só parou porque o 
médico cirurgião que o acom-
panhava e o motorista da am-
bulância do hospital tiraram 
Guilherme de cima dele. A 
violência foi registrada em ví-
deo por uma pessoa que esta-
va no hospital e a gravação foi 
propagada nas redes sociais, 
provocando o repúdio da opi-
nião pública.

Após a repercussão, o pai 
de Guilherme Mendes, o mé-
dico oftalmologista Marco 
Rey, escreveu uma nota em 

que se desculpava pelos atos 
do fi lho. Rey informou na nota 
que estava em um congresso 
na Universidade de São Paulo 
(USP) e que só soube do ocor-
rido dias depois. Marco Rey 
disse ainda que Guilherme es-
tava arrependido e constran-
gido com a agressão que ha-
via cometido contra Antônio 
Andrade.

Além de pedir desculpas 
pelo fato, marco Rey garan-
tiu que Guilherme Mendes 
vai assumir a responsabilida-
de e as consequências do ato. 
O administrador viajaria para 
o Canadá alguns dias depois 
do que cometeu a agressão, 
para fazer uma pós-gradu-
ação, contudo a Justiça não 
permite que ele saia do Bra-
sil sem que haja uma autori-
zação judicial.

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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ESPORTES

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6º Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Comarca de Natal/RN
(nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. Nº 1023/86-SEIJ) situado à Av. Rio Branco, 760, Centro,
na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido os objetivos (comunicação direta com os convocados) e atendendo ao
determinado em Lei (§ 4° do art. 26 da Lei nº 9.514/1997) vem por meio deste convocar o Sr. Pedro Lopes da Silva e s/m Sandra Lúcia
Lopes, Fiduciantes do prédio residencial nº 1889 da Rua dos Tororós, no bairro de Dix-sept Rosado, zona urbana/oeste desta capital, edificado
no terreno foreiro ao Patrimônio Municipal de Natal, medindo 327,00m²/Carta de Aforamento nº 18.409, para que dentro do prazo máximo de
15 (quinze) dias, contados da data da última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se
vencerem até aquela data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes de alienação fiduciária, firmada com
a empresa Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária, face ao Instrumento Particular de Financiamento com Constituição de Alienação
Fiduciária em Garantia e Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário (1835, Série 2010) e Outras Avenças de 27.12.2010, nos termos dos atos registrais
lançados nesta 2ª CRI, na matrícula nº 17.647. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a data estipulada,
acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) à empresa Brazilian Securities Companhia de Securi-
tização (Agente Fiduciário). Natal/RN, 27 de outubro de 2015. Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala do 2ª CRI Natal/RN

Depois do Santa Cruz,  Galo do Seridó - campeão potiguar de 2001 - passa por 
crise fi nanceira e anuncia que não disputará o Campeonato Potiguar de 2016

Coríntians de Caicó 
desiste do Estadual

O 
C a m p e o n a t o 
Potiguar passa 
por uma crise 
pouco vista nos 
últimos anos. 

De dez clubes, sobraram oito 
para a disputa do Campeo-
nato Potiguar de 2016. On-
tem foi a vez do Coríntians de 
Caicó anunciar a desistência 
da competição. Há um mês, o 
Santa Cruz do Inharé já havia 
feito o mesmo. 

O time do Seridó já tinha 
dado indícios de que não par-
ticiparia do Estadual na atual 
temporada por problemas fi -
nanceiros. E isso foi confi rma-
do na manhã de ontem, cerca 
de um mês antes da estreia da 
competição, que começa no 
dia 24 de janeiro. 

O presidente do clube, 
Raimundo Lobão Filho, che-
gou a pedir a ajuda fi nanceira 
para colocar o time na com-
petição no evento que mar-
cou a abertura da Estadual, 
em novembro, na Arena das 
Dunas. 

Segundo o que ele alega-
va, o Alvinegro precisava de 
um patrocínio de pelo menos 
R$ 20 mil mensais para dispu-
tar o Campeonato Potiguar (o 
que seria cerca de R$ 100 mil 
no total para os cinco meses 
de certame). 

O dirigente esperava 
um desfecho positivo com 

a empresa “Ravena Asses-
soria”, que montaria o elen-
co do clube para a competi-
ção, mas não aconteceu. As-
sim, Lobão anunciou que o 
Coríntians, campeão do Es-
tadual de 2001, não terá con-
dições de competir na atual 
temporada.

O NOVO tentou contato 
com Raimundo Lobão, mas 
o dirigente não atendeu às 
ligações.

Para o presidente da Fede-
ração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), José Vanildo, a 
saída do time do Seridó não 
foi exatamente uma surpresa, 

já que o clube passa por uma 
grave difi culdade fi nanceira 
atualmente.

“A Federação fez o que po-
dia ser feito. A crise é muito 
grande e os clubes do interior 
não têm condições de bancar 
a disputa do Campeonato Po-
tiguar. Compreendemos a de-
sistência e vamos seguir em 
frente”, explicou em contato 
com a reportagem do NOVO.

O dirigente confi rmou 
ainda que o Coríntians, as-
sim como o Santa Cruz, está 
automaticamente rebaixa-
do para a Segunda Divisão do 
Campeonato Potiguar, assim 
como determina o regula-
mento. O time então precisa-
rá disputar a Segunda Divisão 
em 2017 e só poderá retornar 
à elite em 2018.

Apesar das saídas dos dois 
clubes, a Federação mantém 
o regulamento com um clu-
be rebaixado para a próxima 
temporada. 

O que ainda será deci-
do, por sua vez, é a tabela do 
Campeonato Potiguar da Pri-
meira Divisão deste ano. Com 
a saída do Santa Cruz, em no-
vembro passado, a tabela se 
manteve e o clube que atuas-
se contra o Tricolor folgaria 
na rodada. 

A situação, contudo, mu-
dou por conta da desistência 
do Corintíans de Caicó. As-
sim, a FNF prometeu publicar 
uma nova tabela da competi-
ção já na tarde de hoje.

O Coríntians de Caicó não 
é o primeiro time a desistir de 
jogar o Estadual do próximo 
ano. Em novembro passado, 
o Santa Cruz já havia jogado 
a toalha. No caso do Tricolor,  
a questão foi a falta d’água que 
tomou conta do município.

Tomba explicou à época 
que a cidade passa por uma 
crise hídrica e o clube pre-
cisaria utilizar pelo menos 
oito “carros-pipa” por dia para 
manter o campo do estádio 
Iberezão em bom estado.

Na época o dirigente ale-
gou “que não seria justo”, já que 
existe uma necessidade urgen-
te da população em função da 

crise vive o local – principal-
mente na zona rural. “A situa-
ção é mais grave do que todo 
mundo pensa”, alertou. “Nós 
estamos vivendo um momen-
to crítico. Eu gastaria 340 ca-
minhões por mês e enquanto 
isso o povo está na zona rural 
procurando água”, disse. 

Em média, são gastos dia-
riamente R$ 960 com a manu-
tenção do gramado, o que em 
cinco meses do Campeonato 
Potiguar representariam cer-
ca de R$ 150 mil.

Tomba, por sua vez, disse 
não ter problema caso volte 
na Segunda Divisão da com-
petição. “Quanto a isso, nós es-

tamos tranquilo. Disputare-
mos sem problema nenhum 
se for o caso”, destacou.

Outro que ameaçou deixar 
o Estadual deste ano foi o Poti-
guar de Mossoró. O Time Ma-
cho reclamou de uma dívida da 
Prefeitura de Mossoró, que pa-
trocinava o clube no Campeo-
nato Potiguar deste ano, no va-
lor de R$ 80 mil. Segundo eles, 
o valor investido pela Prefeitura 
representava 50% do orçamen-
to do clube na competição. 

Apesar disso, o Potiguar 
segue se reforçando  para a 
competição e inclusive já trei-
na se preparando para a dis-
puta que começa em janeiro. 

Santa Cruz já havia
 jogado a toalha

O pesquisador de 
futebol potiguar Marcos 
Trindade lembrou alguns 
casos de desistência dos 
times do Campeonato 
Potiguar.

No início dos anos 
1990, o fato foi comum. 
Assim como na primeira 
década dos anos 2000, 
quando o São Gonçalo, 
Potiguar de Parnamirim 
e Piranhas desistiram de 
disputar o Campeonato 
Potiguar por problemas 
fi nanceiros.

Desde então, nunca 
mais voltaram, o que 
Marcos Trindade 
acredita que pode 
acontecer com 
Coríntians de Caicó e 
Santa Cruz.

O pesquisador 
lembrou ainda que na 
década de 1990, clubes 
tradicionais do futebol 
potiguar também 
desistiram do Estadual, 
como Riachuelo, Atlético, 
Desportiva de Ipanguaçu 
e Força e Luz (que voltou 
este ano como um 
projeto do empresário 
Marconi Barretto). 

Leonardo Erys
Novo Jornal

// Raimundo Lobão Filho, presidente do Coríntians: dependência de patrocínio fi nanceiro // José Vanildo, presidente da FNF,  lembra que desistência implica em rebaixamento automático

Nas décadas 
passadas 
times 
também já 
abandonaram 

A Federação 
fez o que 

podia ser 
feito. A crise é 
muito grande 
e os clubes do 

interior não 
têm condições 

de bancar a 
disputa do 

Campeonato 
Potiguar”.

José Vanildo
Presidente da FNF

100 MIL

É quanto o Coríntians 
de Caicó precisaria para 
bancar sua participação 

no Estadual de 2016

150 MIL

É quanto o Santa Cruz 
gastaria apenas na 

manutenção do gramado 
em tempos de seca

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Caso do presidente licenciado  da CBF, investigado por violações 
ao Comitê de Ética da Fifa, será examinado no início do ano

Fifa também pode
banir Del Nero 

Marin e Ricardo Teixeira
também ameaçados

O 
presidente licen-
ciado da CBF, 
Marco Polo Del 
Nero, deve rece-
ber uma puni-

ção severa no primeiro trimes-
tre de 2016 e até mesmo suas 
decisões como chefe da enti-
dade podem ser invalidadas. 
Fontes de alto escalão da Fifa 
confi rmam que o cartola bra-
sileiro deve ter seu caso exami-
nado nas primeiras semanas 
do ano que vem.

A reportagem do jornal O 
Estado de S. Paulo apurou que 
Del Nero está sendo investi-
gado por pelo menos três vio-
lações ao Comitê de Ética da 
Fifa, entre elas corrupção, ges-
tão desleal e violação de re-

gras de conduta. “Se confi r-
madas as violações, a punição 
deve ser severa”, diz uma alta 
fonte em Zurique. 

O Comitê de Ética da Fifa 
está examinando contratos 
que teriam a participação de 
Del Nero e que foram assina-
dos durante os preparativos 
para Copa do Mundo de 2014, 
além de suspeitas de superfa-
turamento na compra e obra 
do prédio da CBF, na Barra da 
Tijuca, no Rio, e de desvio de 
recursos do futebol por con-
ta de acordos comerciais da 
Copa do Brasil, Libertadores e 
Copa América. 

A eleição na CBF para vi-
ce-presidente também está 
sob avaliação do Comitê de 
Ética da Fifa e pode ser cance-
lada. A oposição alega que o 
pleito foi orquestrado por Del 

Nero para indicar um aliado 
ao cargo.

A disputa chegou a ser sus-
pensa pela Justiça, mas a CBF 
conseguiu derrubar a liminar. 
Candidato único, o coronel 
Antônio Carlos Nunes, presi-
dente da Federação Paraen-
se de Futebol, foi eleito com 
44 votos de 67 possíveis. Aos 
77 anos, ele tornou-se o vice 
mais velho da entidade, supe-
rando Delfi m de Pádua Peixo-
to Filho, que tem 74 e faz opo-
sição à atual administração da 
entidade.

Se Del Nero for punido, 
o Comitê de Ética não exclui 
também a possibilidade de 
que todos seus atos como pre-
sidente sejam considerados 
como “inválidos”. O cartola as-
sumiu a CBF no dia 16 de abril 
e pediu licença do cargo no úl-

timo dia 3, após ser acusado 
de corrupção pelo FBI. 

Num primeiro momento, 
Del Nero corre risco de ser sus-
penso por 90 dias, enquanto 
os juízes avaliam o caso com-
pleto. Uma decisão defi nitiva 
viria ainda no primeiro trimes-
tre do ano. Caso seja suspen-
so, o brasileiro poderá recor-
rer à Corte Arbitral do Esporte 
(CAS, na sigla em inglês).

Desde o mês passado, a 
Fifa já interrompeu todos os 
recursos para a CBF, prometi-
dos como parte do fundo de 
desenvolvimento do futebol 
nacional. O dinheiro era parte 
do legado da Copa do Mundo. 

Entre as medidas avalia-
das pelo Comitê de Ética da 
Fifa está bani-lo do futebol, in-
clusive impedindo a sua en-
trada em estádios. 

A Fifa tem se mostrado ri-
gorosa em suas últimas deci-
sões. Na segunda-feira passa-
da, por exemplo, suspendeu 
Joseph Blatter e Michel Plati-
ni do futebol por oito anos por 
“abuso de poder”. 

José Maria Marin e Ricar-
do Teixeira, ex-presidentes da 
CBF, também devem ser pu-
nidos pelo Comitê de Ética da 
Fifa. Marin está em prisão do-
miciliar em Nova Iorque, onde 
tem um apartamento. O carto-
la é acusado de receber propi-
na em negociações da Copa 
América e suborno em con-
tratos da Copa do Brasil.

Teixeira é acusado de divi-
dir com Del Nero e Marin pro-
pinas pagas pela Traffi  c, em-
presa do brasileiro J. Hawilla, 
delator do escândalo de cor-
rupção da Fifa.

O Departamento de Co-
municação da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
afi rmou que Del Nero comen-
tará a investigação do Comi-

tê de Ética da Fifa contra ele 
apenas diretamente ao órgão, 
quando for solicitado.

“O presidente licenciado 
da CBF, Marco Polo Del Nero, 
responderá exclusiva e opor-
tunamente a tudo o que lhe 
for questionado ao próprio 
Comitê de Ética, demonstran-
do sua isenção em relação a 
qualquer conduta inadequa-
da que lhe seja eventualmen-
te atribuída”, diz nota enviada 
pela assessoria da entidade à 
reportagem.

Del Nero ainda não foi con-
vocado pela Fifa para prestar 
esclarecimentos, o que deve 
acontecer nas próximas sema-
nas. O dirigente pediu licença 
da presidência da CBF sob a 
alegação de que iria se dedicar 
a sua defesa, após ser acusado 
de corrupção pelo FBI e de a 
Fifa ter anunciado que estava 
investigando o cartola brasilei-
ro. Para o seu lugar na CBF, Del 
Nero indicou o deputado fede-
ral Marcus Vicente (PP-ES).

// Marco Polo Del Nero é investigado por pelo menos três violações às regras da Fifa, como corrupção, gestão desleal e violação de conduta

// José Maria Marin cumpre prisão domiciliar em Nova Iorque

// Ricardo Teixeira é acusado de dividir propinas com outros diretores

Jamil Chade
Agência Estado

SIDNEY OLIVEIRA  / AGÊNCIA PARÁ

JOSÉ CRUZ / ABr

RICARDO STUCKERT / CBF
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DIVULGAÇÃO / MULHERESNOFDS

// Vereador Bertone Marinho e a jornalista Juliana Celi 
comemorando o noivado, neste fi m de semana, no 
Boutique Hotel Marlin’s na praia de Pipa

// Governador Robinson Faria e a esposa-secretária 
Julianne levaram os fi lhos para torcer pela 
seleção feminina de futebol na Arena das Dunas

// A nova Defensora Geral do Estado Renata Alves 
Maia vai substituir Jeane Karenina Santiago

// Na noite da última sexta-feira (18), o ministro da Saúde, Marcelo Castro (PMDB), visitou o Hospital 
Infantil Varela Santiago e fi cou impressionado com a organização e qualidade dos serviços da 
instituição, que atende 100% SUS. O diretor Paulo Xavier foi bastante elogiado pelo serviços prestados 
ao hospital. Na oportunidade, o ministro visitou a sala do tomógrafo, a UTI, entre outros setores. Na 
foto, Castro com o presidente do IPAE-RN, Manuel de Brito, com o diretor Paulo Xavier, ministro do 
Turismo Henrique Alves e senador Garibaldi Alves

// Farm lança a coleção Flor de Sal, exclusiva para o fi m de ano

Sobre a notifi cação 
do Conselho de 
Ética e Decoro 

Parlamentar do 
Senado ao senador 

Delcídio do 
Amaral (PT-MS), 
nesta terça-feira 

(22). Com o aviso, 
o parlamentar 

está ofi cialmente 
informado sobre 

o inteiro teor 
do processo de 

quebra de decoro 
parlamentar que 

corre contra ele no 
Conselho:

Site Brasil 247: 
“Senador só deverá 

apresentar sua defesa 
em fevereiro”.

UOL: 
“Depois do prazo 

de defesa, o relator 
do caso, senador 
Ataídes Oliveira 

(PSDB-TO), passa 
a ter 5 dias úteis 

para formular um 
parecer indicando 
a continuidade ou 

não do processo 
de investigação. 
A decisão será 

submetida à votação 
do colegiado”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Crise na Comunicação 
O fechamento da InterTV Costa Branca, fi liada da Rede Globo 

que funcionava em Mossoró, ocorrido há poucos dias, está 
repercutindo nacionalmente. 

A coluna “TV Foco”, do site IG, fez o registro: “A crise está 
pegando de surpresa até mesmo as emissoras de televisão. 

No Rio Grande do Norte, a nova emissora que foi aberta 
no interior, a InterTV Costa Branca, teve as suas atividades 

encerradas, devido cortes de gastos. A emissora foi inaugurada 
em março deste ano, com o objetivo de abranger a cobertura 
regional. Agora, ela atuará como Sucursal da InterTV Cabugi 

de Natal. Boa parte da equipe foi demitida, já que uma ala 
inteira da sede foi fechada”.

>>>> Mudanças
O PSB deverá sofrer perdas 
em Natal. Integrantes do 
partido na Câmara Municipal 
da capital estão bucando 
novos caminhos, como a 
Rede de Sustentabilidade, 
partido comandado por 
Marina Silva. Segundo 
informações dos bastidores, 
a vereadora Júlia Arruda será 
uma que optará por esta 
legenda, ou pelo PMDB.
Além dela, também estão 
no PSB os vereadores Júlio 
Protásio, Franklin Capistrano 
e o Bispo Francisco de Assis, 
que deverá escolher o PRB 
como nova casa partidária. 

>>>> Pior
Na atualização sobre os casos de microcefalia no País, 
o Ministério da Saúde detectou o aumento em 16% da 

doença em apenas uma semana.
A informação foi divulgada nesta terça-feira pelo secretário 

de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Carlos 
Nardi, que anunciou que o novo boletim epidemiológico 

notifi cou até o último sábado (19) 2.782 casos suspeitos e 40 
mortes, possivelmente relacionadas ao vírus Zika. 

Os casos estão distribuídos em 618 municípios de 20 
unidades da Federação, e Pernambuco continua sendo 

o estado com maior incidência da doença. São 1.031. Em 
seguida vem a Paraíba, com 429 casos e a Bahia, com 271.

>>>> Fundamental
Durante o anúncio dos dados, o Ministério da Saúde alertou 

para a necessidade de a população reforçar o combate 
ao mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, 

chicungunya e do vírus Zika.
“Não precisa esperar o agente chegar para ver o que tem no 

seu quintal. A participação da sociedade é fundamental”, 
ressaltou o diretor do Departamento de Vigilância de 

Doenças Transmissíveis do Ministério da Saúde, Cláudio 
Maierovitch. “Não importa se você mora em casa ou 

apartamento, o mosquito pode encontrar um recipiente 
com água parada para se reproduzir”, enfatizou o 

secretário Carlos Nardi. 

>>>> Ensinando
O empresário Clóvis 

Guerreiro iniciou uma 
série de apresentações 

sobre a Ecoativa, 
empresa referência 
em reciclagem de 

lâmpadas e resíduos 
tecnológicos. Depois 

de buscar a mais 
avançada tecnologia 

e atender toda 
legislação sobre o 
tema, Guerreiro 

planeja ações 
educativas na capital e 

no Rio Grande 
do Norte.

>>>> Balada de 
verão

Os ingressos para a 
“Summer For Friends”, 

que acontecerá dia 
09 de janeiro, no 

Cirquinho, em Pirangi, 
já estão à venda. Os 
interessados podem 
adquirir as entradas 

na loja Ibyte do 
Midway Mall e no site 
www.bilheteriadigital.

com. 
A festa, que completa 
5 anos, terá shows de 
John Geração, Ramon 

Schnayder, André 
Luvi, Som & Balanço, 
Samvibe e o projeto 

Sax in the House. 

>>>> Mais
A previsão é que no âmbito 
estadual também haja 
desfalques no PSB. 
Começando pela vice-prefeita 
de Natal e ex-presidente 
estadual da sigla Wilma de 
Faria e a sua fi lha deputada 
Márcia Maia.  

>>>> Perplexidade
Neta de Câmara Cascudo e 
presidente do Ludovicus - 
Instituto Câmara Cascudo, 
Daliana Cascudo deu um 
depoimento no Facebook 
sobre o incêndio que 
devastou o Museu da Língua 
Portuguesa, em São Paulo, 
e a exposição “O Tempo e 
Eu (e vc)”, em homenagem 
a Cascudo e sua obra. 
“Perplexidade e dor. São 
estes os sentimentos que 
me invadem hoje, após o 
incêndio que ontem, 21 de 
dezembro de 2015, se abateu 
sobre o prédio do Museu 
da Língua Portuguesa e seu 
acervo”, escreveu ela.
Para Daliana, a exposição 
signifi cou “a realização de 
um sonho antigo, a muito 
acalentado, de levar Cascudo 
e sua obra para o Museu da 
Língua Portuguesa e fazer 
justiça ao imenso legado 
deixado por ele para a cultura 
brasileira”.

>>>> Salvos
No entanto, apesar da 
destruição da exposição, 
Daliana assegurou que o 
verdadeiro acervo sobre o 
potiguar está inteiro e seguro 
e encontra-se guardado e 
preservado no Ludovicus - 
Instituto Câmara Cascudo, 
aqui em Natal.
“Por questões de curadoria 
e limitações orçamentárias, 
resolvemos não levar nenhum 
objeto, livro, documento, 
fotografi a, etc., do acervo 
cascudiano para compor a 
exposição, que foi inteiramente 
realizada através de réplicas 
e objetos cenográfi cos”, disse 
a neta do folclorista mais 
importante do Brasil. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Emir Sader:  “A melhor contribuição a um 
modo diferente de fazer política por parte do FHC é ele se 

aposentar defi nitivamente da política”;

...do site JotaInfo: “Maioria dos condenados do mensalão está 
em casa ou no semiaberto”;

...da TV NBR: “’Não há fundamento legal pq tenho 
vida ilibada... não há contra mim qualquer crime de 

responsabilidade’, diz Dilma durante discurso em Salvador”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Não nasci para 
ser adequada, 

coerente, adorável. 
Nasci para sentir 

de verdade. Tenho 
vocação para 

transparência e 
não preciso ser 
interessante o 

tempo todo. Por 
isso, não espere 

que eu supere as 
suas expectativas: 
às vezes, nem eu 

supero as minha” 
(Marla de Queiroz)

Marcelo Freitas, Isac 
Santos de Brito, lá nos 
EUA, precisamente no 
Texas/Dallas a amiga/
sobrinha Daniela 
Zambon Fagundes 
que este ano leva 
falta com os amigos 
e familiares daqui, Jel 
Melo, Desembargador 
Jose Rocha, arquiteto 
de dez! Estevão Lúcio 
que brindou a data 
sábado passado, 
médica Vitoria Dantas, 
José Ubiratan (Bira) 
de Carvalho, Juliana 
Motta e Cláudia Uchoa 
Cirne.

- Hoje é o Dia do 
Vizinho, Dia do 
Atleta Amador, 
Dia da Carteira de 
Habilitação e o Dia de 
São João Câncio. 

PA
RA
BÉNS

Costureira
A três chic, Martha 
Medeiros, já está de 
vento em popa com 
a chegada de 2016. A 
estilista irá lançar uma 
coleção especial inspirada 
em Trancoso, que será 
vendida no Quadrado 
durante a estação mais 
quente do ano. Adoro!

Lista
Pela 12ª vez consecutiva, 
a ONU elege a Noruega 
como melhor lugar 
do mundo para se 
viver. Fatores como 
longevidade, saúde, 
padrão de vida e acesso 
a educação. Onde fi ca o 
Brasil? Na 72ª posição, 
fi cando atrás de países 
como Argentina, Chile e 
Uruguai. 

Telinha
Aos fãs do folhetim 
global das 23h, Verdades 
Secretas, uma good news: 
a novela será transformada 
em série! O diretor Mauro 
Mendonça Filhou contou 
que tem planos para 
reexibir, colocar em on 
demand ou DVD. Adoro!

Models
Foi autorizada na 
França a lei que proíbe 
modelos macérrimas de 
trabalharem. Entra em 
vigor no dia 1 de janeiro 
de 2017 e, as empresas 
que descumprirem o 
decreto, pagarão multas 
altíssimas. Para trabalhar, 
as bonitas precisam está 
com a saúde e o IMC nos 
trinques.

Aviação
A TAM começará a 
utilizar viagens com 
Airbus A350 XWB 
em janeiro no trecho 
Guarulhos (SP) para 
Manaus (AM). O avião 
é o mais econômico 
em comparação aos 
utilizados pela empresa.

Recordes
Que a franquia 
intergaláctica de Star Wars 
tem uma legião de fãs fi eis, 
isso todo mundo sabe.  
Sobre a estreia do fi lme 
“O Despertar da Força”, o 
longa conseguiu arrecadar 
14 recordes durante os 
primeiros dias de exibição, 
barrando fi lmes como 
Jurassic World e O Hobbit.  

Kimoj
Quando nós pensamos que não poderia aparecer mais nada 
vinculado a família Kardashian, eis que o nome mais famoso do 
clã lança moda. Kim K. parou a internet ao lançar os Kimoj, os 
próprios emojis da socialite. Tá ótimo!

De última
Na linha tem doido pra tudo, o fl ashback das pílulas que 
prometem queimar gorduras está de volta. Na década de 30 foi 
um samba do criolo doido com gente querendo emagrecer a 
força. Agora as autoridades de saúde estão preocupadas com a 
volta das perigosas que já estão à venda na web. Diagué!

Popular
Whatsapp é o aplicativo mais utilizado pelos internautas 
brasileiros. 93% dos entrevistados disseram utilizar o “zapzap”. 
Em segundo lugar vem o Facebook, com 79%.

Loira gelada
A quem interessar possa, um estudo feito pela Universidade de 
Granada, na Espanha, afi rmou que a cerveja para atletas, pode 
ser tão efi caz quando a água. Mas em dose moderada, é claro!

Copia&cola
Babado fashion foi o burburinho em relação a Chanel ter 
copiado looks de uma marca pequena, que fabrica suéteres 
da Escócia. A dona do ateliê fez carta aberta reclamando do 
possível plágio e a maison francesa assumiu o erro e resolveu 
creditar a fabricante. 

ARQUIVO

ARQUIVO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

// Vivas para Daniela em idade nova hoje divide felicidades com o 
muso Armando e os herdeiros Lucca e Tomai

// Abraços de felicitações para o casal gente boa, 
desembargador José Rocha e Vivi. Ele em nova idade

// O aniversariante Estevão Lucio em dia de parabéns 
com Silvia Cury e Sergio Fraga

// Em noite de vivas, Roberto Bezerra celebrando o 5.0 com o carinho 
da musa Rebecca e dos fi lhos João Paulo, Luiz Eduardo e José Roberto

// Também em noite de vivas para Roberto Bezerra o alto 
astral de Luanda/Israel Nunes e Rebecca

Carpe 
Diem

Em alta
O Facebook irá fechar o ano com chave de ouro. É que a rede 
social faturou R$47,2 milhões só no primeiro semestre, tendo 
lucro de mais ou menos R$8,2 bilhões. Diz que quem não teve 

um bom desempenho foi o Twitter.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Cientistas criam 

camarão vegetariano feito de algas.> Aplicativos podem facilitar 
a vida durante as férias.> Segundo estudo, é melhor ser magro e 
sedentário que gordo saudável.> Agora é possível colocar vídeo 
como “foto” do perfi l no Facebook.> São Paulo está no top 10 de 

cidades mais infl uentes em artes no mundo.

Movimento
- Feijoada de Confraternização de Final do Ano do 

SINDUSCON/RN e COOPERCON/RN, às 12h30, no Hotel 
Ocean Palace. 
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CULTURA

Prédio do Museu da Língua Portuguesa abrigava a mostra sobre 
o folclorista Câmara Cascudo; exposição seguiria até fevereiro

Curto-circuito pode 
ter incendiado museu 

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL

CORPO DE BOMBEIROS / SP

//Incêndio destruiu 75% de um dos lados do museu, na região central de São Paulo; brigadista morto intoxicado foi enterrado ontem 

//Reconhecimento

//Pearl Jam

//Literatura

Projeto de lei quer criar 
condecoração para poetas 

Banda lança 
vinil coam 
show feito 
no Brasil

Livro analisa 
assuntos 
polêmicos 
do cotidiano

A 
Defesa Civil 
e o Corpo de 
Bombeiros 
de São Paulo 
suspeitam que 

um curto-circuito pode ter 
iniciado o incêndio que 
destruiu 75% de um dos 
lados do Museu da Língua 
Portuguesa, na Estação da 
Luz, região central da capital 
paulista. O relato foi feito 
por funcionários da unidade 
cultural. De acordo com 
Milton Persoli, coordenador 
municipal da Defesa Civil, 
as chamas surgiram em 
uma das torres do prédio. 
“Eles disseram que tiraram 
a luminária e quando foram 
colocar a outra, já estava 
pegando fogo”, disse.

O local abrigava a 
exposição sobre o potiguar 
Câmara Cascudo. A 
exposição “O Tempo e Eu (e 
vc)” está no Museu da Língua 
Portuguesa desde o mês de 
outubro e permaneceria 
por lá até fevereiro. Com o 
material danifi cado, a mostra, 
que é itinerante, pode não ser 
exposta em outros lugares. 
Entretanto, todo o material 
em exposição é cenográfi co 
e o original permanece 
em Natal, no Ludovicus – 
Instituto Câmara Cascudo. 

Ainda segundo o 
coordenador municipal 
da Defesa Civil, os danos 
no prédio que abriga a 
estação parecem não ter 
comprometido a estrutura 
do prédio. Mesmo assim, as 
equipes que trabalham no 
local aguardam a chegada 
do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT) para 
fazer uma varredura em 
todo o prédio. O Corpo de 
Bombeiros quer saber, por 
exemplo, se a movimentação 
dos trens pode aumentar 
uma trinca que surgiu na face 
interna do lado da Rua Mauá. 
O fogo atingiu a metade do 
prédio voltada ao Parque da 
Luz.

Por isso, a circulação 
dos trens das linhas 

11-Coral e 7-Rubi da 
Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos 
(CPTM) permanece 
interrompida. Segundo 
Persoli, a normalização “não 
deve acontecer tão cedo”, a 
depender do laudo fi nal dos 
engenheiros e autoridades no 
local.

O tenente-coronel 
Denilson Storai, comandante 
do 2° Grupamento dos 
Bombeiros (GB), explicou 
que o fogo se alastrou “logo 
no início do incêndio”. O 
combate às chamas durou 
cinco horas. “O prédio é muito 
antigo, tem bastante madeira 
e material combustível”, disse 
o ofi cial.

Com homenagens de 
outros bombeiros civis e 
presença de homens do 
Corpo de Bombeiros do 
Estado de São Paulo, que 
foram prestar solidariedades 
à família, o corpo do 
brigadista do museu Ronaldo 
Pereira da Cruz, de 39 anos, 

foi enterrado ontem, 22, no 
Cemitério de Santana, na 
zona norte da capital paulista. 
Ele morreu intoxicado pela 
fumaça do incêndio. 

Morador da zona norte, 
Cruz nasceu no Brás, região 
central da capital. A família, 
de nove irmãos, fugiu do 
aluguel com ele ainda 
pequeno, se mudando para 
Francisco Morato, na Grande 
São Paulo. “Ele queria ser 
bombeiro desde criança”, 
conta Silvio Pereira da Cruz, 
de 47 anos, irmão da vítima.

O brigadista, entretanto, 
trabalhou como jardineiro 
paisagista boa parte da vida. 
“Ele tinha máquinas de 
jardinagem, que comprou 
no nome da nossa mãe antes 
de ela morrer”, lembra outro 
irmão, Nilton Pereira da Cruz, 
de 44 anos. “Mas largou tudo 
quando fez o curso para ser 
bombeiro”, afi rma.

Antes de trabalhar no 
Museu da Língua Portuguesa, 
Cruz já havia trabalhando 

em outro ponto turístico 
da cidade, o Museu do 
Ipiranga, do governo do 
Estado, fechado por falta de 
manutenção há cerca de um 
ano. “Ele estava trabalhando 
no museu há uns quatro 
anos”, conta Nilton.

Nesta segunda-feira, 
21, quando o fogo atingiu o 
museu, segundo os irmãos, 
Cruz entrou e saiu do prédio 
para ajudar os funcionários 
por duas vezes. Nas duas, 
saiu com colegas. “Na terceira 
vez que ele entrou, não 
saiu”, diz Nilton. “Disseram 
que ele sofreu uma parada 
cardiorrespiratória, por causa 
da fumaça”, lamenta o irmão.

A mulher de Pereira, Rita 
de Cássia Osório da Cruz, 
de 49 anos, com quem Cruz 
foi casado por seis anos, 
estava inconsolável durante 
o velório, caindo em prantos 
com a chegada de cada 
novo conhecido. Suas duas 
fi lhas, enteadas de Cruz, 
permaneceram o tempo todo 

ao lado do caixão, também 
chorando muito. “Eles se 
amavam muito. No Facebook 
dela, não tem nenhuma foto 
dela sem ele junto, nenhuma”, 
conta o irmão Silvio.

A última vez que o casal 
se viu foi cerca de duas horas 
antes do incêndio. Segundo 
os irmãos, Rita passou no 
museu para deixar almoço 
para o marido, entregando 
uma marmita para ele por 
volta das 14 horas. Segundo 
os bombeiros, o incêndio que 
o matou teve início por volta 
das 16 horas.

O governador Geraldo 
Alckmin afi rmou que o 
Museu da Língua Portuguesa 
será reconstruído. Ele 
visitou a estrutura na manhã 
de ontem, 22. “Vamos 
imediatamente tomar todas 
as providências, unir de 
novo a iniciativa privada, os 
nossos parceiros, para sua 
reconstrução”, disse. Nesta 
segunda-feira, o museu estava 
fechado para visitação. 

O Pearl Jam anunciou 
nesta semana o 
lançamento de um 

vinil especial contendo uma 
versão da música I Want 
You So Hard, do Eagles 
Of Death Metal. A música 
foi tocada no Maracanã, 
durante a última passagem 
do grupo pelo Brasil. A ação 
é uma forma de ajudar na 
campanha da banda de Josh 
Homme, para arrecadar 
fundos às famílias das 
vítimas do atentado à Paris.

O grupo liderado por 
Eddie Vedder se envolve 
com diversas causas 
humanitárias. A última delas 
ocorreu também no Brasil, 
mais especifi camente em 
Belo Horizonte, quando 
Vedder se pronunciou sobre 
o crime ambiental ocorrido 
na cidade de Mariana.

Os poetas do Rio 
Grande do Norte 
podem ganhar uma 

condecoração própria a partir 
do próximo ano. Um projeto 
de lei de autoria do deputado 
George Soares (PR), 
protocolado na penúltima 
sessão ordinária deste ano, 
institui a Comenda Poética 
Renato Caldas. A iniciativa 
prevê a premiação de autores 
da modalidade poesia.

“É importante 
destacar que a comenda 
se destina à produção 
literária exclusivamente 
na modalidade poética, de 
modo que todas as demais 
vertentes literárias e, mais 
ainda, todas as demais formas 
de produção cultural não 

serão contempladas com 
esse distintivo”, justifi ca o 
parlamentar.

Caso seja aprovada, a 
Comenda será entregue 
anualmente – a até seis 
poetas – com relevante 
atuação em qualquer um dos 
gêneros de criação poética. 
Pela proposta a condecoração 
será entregue em sessão 
solene da Assembleia 
Legislativa no dia 14 de 
março, que é o dia ofi cial 
da poesia no calendário 
nacional. A proposta deve 
ser apreciada no início da 
próxima legislatura, em 
fevereiro de 2016.

O patrono da Comenda, 
Renato Caldas, nasceu em 
Assu no dia 8 de outubro de 

1902, fi lho do casal Enéas 
da Silva Caldas e Neófi ta 
de Oliveira Caldas. Poeta 
consagrado projetou-
se no cenário cultural e 
rompeu fronteiras, adotando 
para os seus versos, com 
naturalidade, o gênero 
matuto, estilo que lhe rendeu 
glórias e proporcionou 
respeito no meio literário, 
levando o nome da sua terra 
natal aos mais apartados 
rincões do País.

“Renato Caldas foi o 
poeta de Fulô do Mato (sete 
edições), Poesias, Meu Rio 
Grande do Norte e Pé de 
Escada, este último em 
parceria com João Marcolino 
de Vasconcelos”, fi nalizou 
George Soares.

O jornalista potiguar 
Nestor Burlamaqui 
lançou o livro “20 

Polêmicas Brasileiras”. A 
publicação é um compêndio 
de análise de assuntos 
polêmicos da atualidade, 
como cotas raciais, 
legalização das drogas, 
aborto, ativismo gay e regime 
militar.

O livro faz uma crítica 
ao discurso politicamente 
correto inserido na 
sociedade brasileira, que, 
segundo o autor, faz com que 
as pessoas adotem opiniões 
sem analisar corretamente 
algumas informações e 
crenças sobre os assuntos 
em pauta no debate público 
do país.

Para o jornalista, o 
destaque repetitivo que 
os veículos de mídia 
prestam aos assuntos 
polêmicos aponta para a 
manipulação de opiniões 
num determinado sentido. “É 
comum desconfi ar a respeito 
da existência de algum tipo 
de lobby por trás desse 
destaque. Esse enfoque 
tende a produzir identidades 
e dividir as pessoas entre 
grupos ideológicos”, analisa.

Bandido bom é 
bandido morto? O Brasil é 
homofóbico? As minorias 
merecem direitos diferentes? 
Essas são algumas das 
questões abordadas na obra, 
em seus vinte capítulos. O 
livro está à venda no valor de 
R$ 35,00 nas lojas da livraria 
Saraiva, na Cooperativa 
Cultural do campus da 
UFRN e também na Livraria 
Independência, em Mossoró.

É importante 
destacar que 

a comenda 
se destina 

à produção 
literária 

exclusivamente 
na modalidade 

poética”.

George Soares
Deputado Estadual 
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